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y N i n a l P a p ú » l i a 

S e c e l e b r a r á n m a ñ a n o p a r a 

p r o i e s t a r c o n t r a 

l a c a m p a ñ a a n f i d e r i c o l 

L o s C a r d e n a l e s r e s i d e n t e s e n R o m a , 

c o n d e n a n e n é r g i c a m e n t e 

la o f e n s i v a s a c r i l e g a 
LONDRES, 2 0 . - S . s- «I Papa Pío XII dirigirá la palabra a los participantes en una manifestación 

prepera para el dcmlngo próximo, cpmo protesta contra la actual campaña que se 
s e g ú n 

que da a la Plaza de San Pedro, 

Informes del Vaticano, recogidos por la United Press. ^ antielerIca, eí1 Italia, 
El Pontirlice haWará desde el balcón de la Sala de las Bendiciones 

donde se espera que se reunirán miles de personas. 
Los Infermadores del Vaticano han declarado que el discursó papal serk pan i arfo ai mnnriA ****** ~—. 

4Ve todos los catól icos puedan partiolpar en el ac t¿ . E l Papa dará J ^ ^ e n X é n ¿ í b e " enter0' ^ 
" ^ Íta,ÍanaS 86 0e,ebPa,,án « " ^ ' ^ e í o n e s similares para pVotestar contra M campana 

fcA CAIITA D E LOS GARiDENALES 
(SUDÁD DEL VATl ia^NO 20.—Los 

hrdenales reunidos en Roma para de 
pra r *)bre la reaoción eoleslásídoa m 
I la actual oaímpaña de propaganda 

E' tlolerioal, que se desarrolla m I t a -
i, han enviado una carta al Santo Pa

ire, «n la que condenan duiramenite la 
ifensiva desencadenada contra Su San 
m i . La carta va firmada por los 18 
Principes de la Iglesia que residen en 
Doma, y es la m á s e n é r g i c a ireiaoolón 
>5l?sl4sMoa, hasta aliotna, oontra la 
*mpafla antlclertoa'l. 

U carta cardenalicia se ha publicado 
• mano tiempo que u n anuncio d t í 
Hmlíerk) del Intarloir italiano, éo ctt 

se dice que el ddirecitor 7 de la r e 
««ta " I I Pollo", uno de los que m á s 
Mii alacho a !a Iglesia, s e r á ptroce-
mo por ptublloar obscenidades e in-
K n n00,?'^ lA ; Religión y el clero 

ii Pollo ha sido caillflcado como el 
mas ofensivo de los aemanarios que 
«ao ataoado durante los pasados me-
!*!,a 1? 1^1<SL y a los sacerdotes. Las 
wras dos publicaolonea son "Don Ba-

e " i \ Mercante". 

« ^ g S t e f la ^ c a p d ^ a l i ^ 
iftj."ílÍHntras maL P^e^sa .saorflegta j 

S s ffiní?8 m €l Dlv3lK> R ú e n t e ? y 

S â  n í ^ , 6 hax3'e mwh0 t iempo, pe-
K^nc ipa imen te en Los ú l t imos días 

la 

í i c e s e s y a n a m i t a s 

s i g u e n l u c h a n d o e n H a n o i 

U n m o n u m e n t o 

a l a R e p ú b l i c a 

A r g e n t i n a , 

e n 
MADRID, 2 0 . — E n la ses ión ce

lebrada esta, mañana por la Comi
sión municipal permanente, fué 
aprobada una moción do la Alcaldía 
Presidencia, convocando un con
curso nacional de anteproyectos 
para erigir un monumento a la 
República Argentina, en la plaza 
que lleva su nombre, en la prolon
gación de la calle de Serrano. 
— ( C I F R A ) . 
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E X 

R O N I O 
DEL 

T R A n 
E N 

SEXTA PLANA 

J E R O 

es 

¿ i h f l m. la Ti,erTa' neu t ros , ios 
" t i e s ? ^ ; Ga i ,de^^s de ia San
to h n n ^ Va''óll0a' que ien€imos el a l -
S ü ? / ^ 1 1 ale®ria d« v i v i r cer. 
SciS M I ? lde Su Sa^'^idad, y ser so-

í S o f ^ :0S s ' e n » e n t o s d¿ todos 
•fmC a ia tobufcW'n ' cm uin« P ^ a 
W v u ^ J f vu?s.t,r^ q«e .participamos 

^ espíritu de devoción y reipara-
lanaadaa 

^ m o ] T d f » ^ i a ^ que se han 
f̂maoL V ™ * ^ ? a s í , por falta de 

^Mo de r^Miu00111.0 meemos, con 
• « s t i a n o r d . i» 1 Í t aL «entítaientoj 
^ ¡ a . elevAmi^ P0'blai^a «atól lca de 

^ e ^ S f ^ 1 , padre los perdone, 
? 0 n s : d e i ^ e n lo hacen. Pero 

co7^,ífU:eiStra A l i g a c i ó n pro-

^«in d e S ^ ' COntm ^ Indigna 

^ Person-,* ^ n t a I?le8ia GatólUoa, 
5? Conoce nnr;Pcr mlemne c u e r d o . 
?n ^ calklarl L-aPa'da e ^vlolalDle 
í0111̂  en ¿ n i HS0nal de 0bl®PO d* ^ n h e ^ h l ^ d ióces is ^ n ^ h o r trJr, T ^ f e,s 61 digno 

Que mo» TÍ^* la Huimanldad. 
^ beniJa^£rde,r0S0 es-
^ K q ^ K e ^ ^ ^ a -ef^0fl Conví«rtí>~n " ^ ^ ' ^ ' d o a pecado-
Wn̂ Pet» ^otn í n y f ^ ^ " ^ a quienes 
fr^ ^ S Z f c ° l d 0 m ^ e n t o m a n -
^ ^ i l i d S 0 ^ t e e t o 8 d n m ^ grave r°1,,6o. nana ^.T116. t0|do el mundo 

el o7dVy T l í l 

L r ^ o i ó n t ^ d e amo,r' reverencia 
m k / Pro&lamamos des-
? 4 eff^rpura vestimos 

6 

a r a u n a i n v e s t i g a c i ó n 

l a s f r o n t e r a s d e G r e c i a 

" E l G o b i e r n o b e l g a d e l m a ñ a n a 

r e p a r a r á l a i n j u r i a h e c h a 

a E s p a ñ a p o r e l a c t u a l " 

E c o e n la P r e n s a e x t r a n i e r a d e l a e n é r g i c a 

a c t i t u d d e E s p a ñ a f r e n t e a l a O N U 
BRUSEiLAS, 20 .—El Gobierno belga 

del m a ñ a n a r e p a r a r á l a tejurli hecha a 
E s p a ñ a por el actual, declara en un 
editorial el per iódico de Amberes "laa 
M e t r ó p o l i " . En dicho a r t í cu lo , dedicado 
a la defensa de Es paña , se recuerdan 
los c r í m e n e s de la etapa roja y se pone 

R a d i o g r a m a s 

c r u z a d o s e n t r e 

C o n c h a E s p i n a 

y e l d e l e g a d o 

d e E l S a l v a d o r 

e n l a O . N . U . 
MADRID 20.—^Enta-e la1 Inaligne es-

oritona d o ñ a Concha Espina y el de
legado de El Salvador en la O .N. ü . 
se han cruzado les siguientes telegra
mas: 

(Radlogirama de Concí ia Espina).— 
Madrid 17. H. David Castro. Lake Suc-
oess. Con todo m i coirazón de e s p a ñ o 
la saludo y felicito al .ilustre salvado
reño David Castro, ejemplo universal 
de sefioirio y nobleza. Firmado, > Concha 
Espina. 

(Contestación del Sir. Castro), • 
Washington 20.—'Concha Espina, Ma

dr id . Respondiendo a su atento radio
grama agradezco vivamente su cordial 
felicitación por nuestra actitud oont-ra 
la dntroanislón de las Naciones lünidas 
en loa asuntos Internos de la Madre 
Patria, y que viola la Carta de las Na
ciones Unidas y es contrairia a los p r in 
cipios de no in tervención, principios 
que constituyen la piedna anguitor de 
la política exterior de El Salivador. El 
mismo princi'pio consagrado u n á n i m e 
mente por las Repúb l i ca s ameriianas 
en la conferencia de Montevideo de 
1933. Sa lúda le atentamente su adml-
-ador. Fiirmado. Héctor David Gasitro, 
Miretii dente interino deilegaedón galviador 

l& & £L ü . - m M M , ¿ 

de relieve ja a c t u a c i ó n caballeiposa de la 
E s p a ñ a actual, r e c o n o c i é n d o s e a ésta 
el ejercicio de su legftilmo derecho con
tra las amenazas a su seguridad Inle-
r lor . 

" L a U b r e Belglque", diario cató'llco 
de Bruselas, prosigue su c a m p a ñ a con
sagrada a la defensa de E s p a ñ a , y ataca 
la conducta del oartido socialista beisa. 
— ( E F E ) . 
E L PARTIDO CONSERVADOR CHILE

NO DEFIENDE A ESP AJÍ A 
SANTIAGO DE CHILE, 2 0 . — B I par

tido conservador reprueba la conducta 
seguida por el Gobierno chileno en 1a 
ONU, eu v i r t u d de Un acuerdo de su 
Junta Directiva, adoptado por unani
midad, 

L i a c t u a c i ó n por el Gobiemo de Chile 
al apoyar la existencia del veto y al 
pronunciarse por la Ingerencia «n ^os 
asuntos privados de E s p a ñ a quebranta 
gravemente los postulados esenciales 
del Derecho internacional y la conducta 
tradicional de Chile en pol í t ica exterior. 
Esa a c t u a c i ó n del Gobierno chileno 
vulnera la Igualdad .jurídica de los ins
tados y la autcuomfa e Independencia 
de loí» pueblos. 

Estos juicios Kan sido hechos por la 
Tunta Directiva del partido conserva
dor en una nota e ñ t r e g a d a a los per ió 
d i c o s . — ( E F E ) . 

CENSURAS A L A ACTITUD 
D E L PRESIDENTE DE CUBA 

L A HABANA 20.—La act i tud deí pre
sidente de la Repúbl ica y de su em
bajador, Belt. con respecto a España , 
ha sido duramente censurada en el m i 
t in comunista celebrado en esta ca
pital . Junto al Capitolio, en medio de 
grandes ataques a España , se dirigie
ron violentos reproches a la . Universi
dad Católica de Santo T o m á s y a ja 
Acción Catól ica .—EFE. 

L 0 9 PERIODICOS ARGENTINOS 
PUBLICAN FOTOGRAFIAS 

DE L A MANIFESTACION DE MADRID 
B.UENOS AIRES 20.—.Los diarios '"La 

Epoca", "Tr ibuna" y " E l Pueblo" p u 
blican fotograf ías lrap.resionante(S de ía 
mani fes tac ión en Madrid oontra la de
cisión de la O. N . U . Las primeras fo
tograf ías aparecieron el viernes pasa
do en el periódico "Nuevo Correo" ser
vidas por la Agencia EFE. Bl "Nuevo 
Correo" pide t a m b i é n fo tograf ías de 
las manl íe t tao iones . ©a t^evinoiaa, 

L a p r o p u e s t a f u é 

a p r o b a d a 

p o r e l C o n s e j o 

d e S e g u r i d a d 

Molotof s a l i ó 

de L o n d r e s p a r a M o s c ú 
L A K E S U C C E S S , 2 0 . - E l Consejo 

de Seguridad de las Naciones Unidas 
aprobó la propuesta de enviar una 
comisión Investigadora, compuesta por 
once miembros, a los Balcanes, con 
el fin de que estudie los incidentes 
ocurridos en la frontera de Grecia con 
Albania, Bulgaria y Yugoslavia. 

L a comisión ha sido autorizada para 
recorrer los cuatro países citados. 

E l delegado ruso, Gromyko, pre
sentó un proyecto, conforme el cual, 
la comis ión Investigadora debe visitar 
toda Grecia, y solamente las reglones 
fronterizas de Albania, Bulgaria y Y u 
goslavia. Ta l proyecto levantó muctias 
protestas con to que hizo que Gro
myko presentase otra propuesta, limi
tando la labor de la comisión a las 
zonas de las fronteras de les cuatro 
países interesados. Sin embargo, ello 
no satisfizo a tos Estados Unidos, la 
Gran Bretaña y algunos países pe
queños y el delegado soviét ico retiró 
su propos ic ión .—(EFE) . 

• * * 
LONDRES, 20.—En tres aviones de 

las fuerzas a é r e a s s o v i é t i c a s han sa
lido del a e r ó d r o m o de Nor thol t , con 
di recc ión a Moscd, el minis t ro sovié t i 
co de Asuntos Exteriores, Molo to f ; 
el viceministro de Asuntos Exteriores, 
Andrei Vichinski y otros miembros de 
le d e l e g a c i ó n sovié t ica gue han asis
t ido a las sesiones de la ONU. El avión 
hará escala en Ber l ín . 

Molotof hab ía pensado salir del 
aeropuerto de Eastleigh, a cinco k i 
l ó m e t r o s de Sonthampton, anoche 
mismo Inmediatamente d e s p u é s de isu 
llegada a bordo del "Queen E l i m b e t h " , 
pero a causa del mal tiempo tuvo que 
demorar la partida y trasladarse a L o n 
dres donde ha pernoictado.— ( E F E ) . 

D e p a s o p a r a M a d r i d , 

l l e g ó a S a n S e b a s t i á n 

n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e 

e n F r a n c a 
SAN SEBASTIAN 20—A medio d ía 

ha pasado procedente de P a r í s con d i 
rección a Madrid, el representante de 
España en Francia, Sr, Mateo. A ia 
estación sálió . a recibirue Gobeirna-

•*4o£ o i v i U - f í i E M . 

E l C w n i s a r i o f r a n c é s , 

g r a v e m e n t e h e r i d o 
mm*i«m utm m 

Los diputados comuimlas 

no se solidarizan con 

as tropas en Indociiina 
PARIS 20.—iLa lucha en tre las i r o 

pas francesas y.anamlitas en Hanoi, ca
pital de la provincia de Tonnin, en ía 
Indochina francesa, con t inúa , s e g ú n no
ticias procedentes de dicha cap:tal. l l e 
gadas a P a r í s . Durante el curso de , as 
operaciones, se a ñ a d e , resu l tó herido el 
oomisar ió f rancés en Tonkin, Raymond 
Sainteny. Desde las ú l t i m a s horas «ie 
ta noche, han truedado cortadas las co-
mulnioaciones te lefónicas y tele^frátl-
cas, la energ ía e léct r ica y el abasteci
miento de agua.—EFE. 

• • », 
PARIS. 20. —- Ua portavoz del Oo-

bierao dec la ró a los periodistas tiue en 
las calles de Hanoi se libra una verda
dera batalla entre tropas francesas y 
contingentes áel Vietaam, que 'nielaron 
el ataque la pasada aoche con fuerzas 
d e ' A r t i l l e r í a . Añade que el Comisario 
f r a a c é s , Saint Deny, se encuentra gra
vemente herido, y que Hanoi se encuou" 
tra sin agua y sla l u z . — ( E F E ) 

« « • 
LONDRES, 20.—Noticias de indochi

na dic'ea que el presidente del Vletnam. 
ha dirigido un llamamiento ai Oobler o 
f r ancés para que se entablea negocia
ciones "con el f i n de poner fin a la oar 
alcerfa". El Alto Comisarlo f n n o é s ea 
funciones ha dir igido una proclam.i a 
la pob lac ión de Hanoi, que dice: " E l 
Vleti iam ha desencadenado traidora-
mente las'hostilidades, imitaudo la tfic-
tica japonesa del 2 ^ d e marzo de 19 i5 . 
El Gobierno del Viét t iam ha huido y las 
autoridades fraacems tienen la obliga
ción de restablecer el orden. Reanvidad 
pac í f icamente vuestras usuales ac t iv i 
dades i h i n t e r é s de la comunidad". 

Anuncia la proclama la Implanta ^íóa 
de la ley marcial y la del toque de 
queda .—(EFE) . 

• • * 
LONDRES, 20 .—La Agencia Frano 

Press informa que tanques franceseí!' 
han entrado en acc ión en Indochina 
oontra los reductos de los vietnamitas». 
Lq^ bandera francesa ondea ya esta r o 
che sobre la residencia de! pres i i0 te 
del Vletnam v otros edificios ofloiales. 

PARIS 20.—Los choquen de Indocni-
na entre franceses y anam'tas han *e-
nido su repercuisión en Par í s ai aban
donar los comunistas la reunión de a 
Comisión de Defensa de la Asamb ea 
Nacional, en la que se p ropon ía el en
vío de un mensaje de aliento y E m 
patia a las> tropas francesa*! de Indo
china, con motivo de las fiestas navi 
deñas . Los miemíbros . comunis t a s de n i -
cha Comisión se reararon, en efeo o, 
en aeñail de protesta, y la moción í « é 
aprobada, tras agitado debate y con a 
abs tenc ión de varios socialistas. 

Oficialmente se anuncia que e> m i 
nistro de Colonias.' Marius Moutet, fs»!-
d rá el domingo para Indochina. 

Las ú l t imas nob'cias de Hanoi d i -
can que en la ciudad se han levanta
do barricada? y se han cavado r i n -
cheras.—EFE. 

S e m u e r e d e n s a 

p o r s u p r o p i o 

c h i s t e 

en 
£1 caso ocurrió 

Estados Unicos 
PHOENX, AR1ZO.NA (E.E. U U . ) . 20. 

Los m é d i c o s han certificado que L o -
ren Porter Michaelis, de 73 añot» do 
edad, ha fallecido hoy a causa de ta 
risa que íe produjo el chiste que éi 
mismo c o n t ó a sus amistades. Mlchoc-
113 a s e g u r ó a u n empleado de una es
tación de autobuses que bahía t r a í d o 
su a u t o m ó v i l desde Ghicago a Phoenix. 
una distancia de 3.000 k i l ó m e t r o s , sin 
echar gaso l iná ni una sola vez en P>I 
d e p ó s i t o . Y explicó d e s p u é s el " en ig 
ma" a sus'amistades, al decir que ia 
r a z ó n era por haber enviado el coche 
facturado por tren. Michaelis rn inoió 
a tieir y . . . ya lo han dicho los doc to-
res: te m u r i ó r i s a . - ^ X E F a i , 

Biblioteca de Galicia



Fft^ns f . — E L TDEAt GALLE QO L a o n n i f í » stbftdo, 21 de Diciembre 

S e c c i ó n R e l i g i o s a 

SANTO DEL DIA 
SANTO TOMAS. APOSTOL 

Tomás, llamado Dldino. fué pescador de 
QnWea. Admirablemente confirmado en la 
fe por aparición de /esucristo, que se no» 
refiere hoy en el Evangelio, predicó esta 
wtluma fe a los partos y persas, hasta los 
confínes de la India. 

CULTOS 
S A N T O TOMAS.—Mañana, M, termina «1 

triduo en honor del patrono y titular de 
é&ln fellgTPsla. con los cultos siguientes: 

A las once, misa solemne Interpretada 
por la Juventud Femenina de Acción Ca-
td7!cí> Terminada la misa, quedar* expuea-
3o S. D. M. a la adoración de los Heles 
basta los cultos de la tarde. * 

T.ns sermones estarán k cargo del sefior 
pftrroco. 
CONGREGACION DE CABALLEROS DE LA 
INMACULADA Y SAN IGNACÍO DE LO YOLA 
\ Mafiana, domlng-o, día 22, y con mo
tivo de acercarse las Navidades, los ton-
freg-antes de la Virgen hi*&n una espe
cial preparación para presentarse dtgna-
aoenfe ante el Portal de Belén, haciendo 
previamente el Retiro JEsplrltual. que dl-
rlfrlrá el dlrecti». de ta Congregraclón, Pa
dre Lamamlé, conforme al siguiente or-
iicn: díai y media. Meditación en el sa
lón; once y media. Misa con plática en la 
Iglesia; doce. Examen práctico en el sa
len, doce y media, terminación y salida. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
•JÓVElNiES DTE AOGION a K V & b m k » 

Se recuerda a todo* los j<Wenee, 
fiie es tu noicíie a las once y media en 
punto se celebrará en la Iglesia Pa
rroquia;! -de San NJeotiáa la Víanle en 
honor de nuestro oelestiaJ Patrono 
San Juan Evang-elieita, a la que debe 
l levar cada Centro, su restpectlva ban
dera. 

Rei'temmos nuestra inviitación a las 
A-soc'taoio-neg Juven i l e« de AA. S a í e -
t í a ñ o s , Luises y .Toimasinos.; 

' i V T ^ V 

CUPON DE ClEGOS.—Ayer «alié premla-
&o el número 048. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PEDRO 
S E MEZ0NiíO..—Un matrimonio envía l pe
setas de participación en el número 17.078 
para la LoUHa de Navidad; dofla Contue-
ÍO García, 25 peseta». 

{Quiere Y , I evar 

un calzado l'amanfe? 
Sólo lo ©ouseg-uW l imp iándo te en «I 

SALON DE LIMPIEZA 

" E L E S P E J O " 
R U A MUEVA, O. O L M O S , 29 

H e u m o n d e A r t e ^ n o s 
Esta noche, a las 1 1 , t e n d r á l u 

gar en esta sociedad u n baile en ho
nor de los señores soiciois y s w fa-
tnílias, amenizado por la notable or
questa LOS SATEILFITES m la que 
flgura ed •di'Siting'ucdo vocalis.ta FEtR-
NANDO. 

Es absolutamente v lndiis(pensab<le 
la p r e s e n l a c i ó n de l carneit y r&cibo 
oü-rriente. 

U c e o d e M o n e l o s 

J U N T A G E N E R A L 
"Esta Sociedad c e l e b r a r á Junta 

General reglamentaria, el domingo, 
día 22, a las once de la m a ñ a n a , m 
primera coiivooatoria, y a las once 
y media, en segunda, oon arregílo 
al siguiente Orden del d í a : 

Leoiura del acta auterior 
Lectura d^ la Memoiria y" Estado 

de Cuentas. 
Ruegos y Preguntas. 
Nombramiento de uueva Junte 

Dlreotlva. 
Lo que se pone en oonooímleu-

to de los s e ñ o r e s socios. 

H o y s e c i e r r a 

l a s u s c r i p c i ó n 

p r o N a v i d a d 

d e i o s h u m i l d e s 
Ee t» tarde M cáerr* te suctuiposón 

pro Navidad de l o * h u m i l d e » abtorta 
en eu Gobierno e lv l l . DI día de *yer 
ha sido uno de los m á s fruetiferos des
de 1* apertu-ra de las llsitas; pasa de 
ocho mi l pesetas k> recaudado en una 
soda Jomada. Sin embargo, la cifra s i 
gue siendo verdaderamenibe torisod*. 

Esoasas horas quedan—esa es la ver
dad ;—pero en este eorto lapso de t iem
po l a oosa pue de oaimbiar sensible men
te. No haoe fafita m á « que un poco de 
buena voluntad y efl Arme dteseo d i 
hacer la diona ajena y , oon ello, tam-
b'én la nuestra propia. 

N I un momento m á s de retraooWn; 
a p r e s u r é m o n o s , pues, a depositar, 'os 
donativos en cualquiera de los Iwga-
oes destinados al efecto. O n ello saE-
dremos ganando para • con Dfos, para 
oon nuestros semejantes y para oon 
nosotros miamos. Más t o d a v í a : habre
mos conseguido que en estos «eflala-
dos d í a s no quede en La Corufia un 
scflo hogar sin lumbre ni una sofia me
sa sin pan. 

Í7B L I S T A 
Pesetas 

Suma anterior 
Sea. Herminia Feíjfto Car-

dll les , Vda. de Bonel l . . . 
Rlazor S. A. 
D. Vicente VerdW 
D. JesiVs Babfo 
Almacenes de Tejidos MLa' 

Innova c i d n " 
Un mutMado 
I>. A r t u r o Montes * 
D. Ramiro Garofía, cinco 

participaciones de Loite^ 
ría de Navidad en «í n ú 
mero 41.27Í 

D J e s ú s Lago y Lago . . . . 
Heunión de Artesanos . . . . . 
D. J o s é María Rodrigues 

Cousi las 
S a s t r e r í a las B . B. 8 . , 
Camiser ía Carbajo 
Hermanos s u á r e z De Centt 

Oofsgaya 
En recuerdo de m i madre „. 
D. J e s ú s SIeira Bus telo , . t 
Hijos de Nicolás G o n c á l e t 

SaUgüelPo ^ 
Ti. J e s ú s Marttoed 
S a s t r e r í a Veiga 
Colegio Saáeslano . . . . . . . . « » . « 
Bazar de Peipe 
Excma. Mpi i t ac ldn P r o v i n 

cia l 
luno S f D. Bmlito Romay 

M o n t ó t e Presidente de la 
Exorna, DiipuitaoJún Pro
vincial 

Funcionarlos de te Diputa
ción provinc ia l « 

Ü. Juan Sanz de And ino . . . 
D. Enrique de Orbe -
D. Francisco Hervada, Di» 

rec tor Radio Óorufla . . . 
Destacamento de Ferroca

rr i les 
D, Maxiinino C a ñ e d o . . . . . . 
Grupo Nacionad de Panade

ría de C o r u ñ a 
J a v i B e n d a m í o 
Mercedes G u t i é r r e a Arias.. 
Cine Avenkta 
Pardo Parada 
insua y Vimax) , . . , . . .>.„ 
Oine &avoy 

D. Lul« T o m é 
Cine Kiosco 
Cipe Goya B 
Cine Monelos . . . . . . . . i . . . . . . ^ 
Cine Oufitro Caminos . . . . . . 
Teatro Rosal ía -
La Granja : 
Sta. Gertrudis B a r r i é de 'te 

Maza 
Sra. María Godajy Vda. d é 

Nave í ra 
Menoecía Rosa Azu l t....iiiw 

S0.O97,12 

50 ~ 

s o 
i s — 

tOO -r-
5 — 

25 — 

Í O O 
5 0 

t o 
50. 
50 

S 5 
S O 

i O -
t S -

150-
15 

5.000 

100 — 

4 5 ! 
50 
25 

15 

36 
50 

500 . 
25 
25 

100 
50 

100 
100 
25 

100 
100 
100 
100 
100 
150 

100 

75 
15 

Total . . . . . . . . . . . . S8.g74,12 
Ha puesto a dístposicldn de este 

G. Civi l la Leche r í a í María Pita, 100 
l i t ros de leche pare los pobres. 

L a Corufia 20 de Dicieanbre de 1946. 
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E L I D E A i O A l L E Q C 
ss vsnds M M E L L I D m «t oomecetc 

de D. Ricardo Parrado t b e i j ó n 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 
que aspire a su independencia económica. Apréndala por co
rrespondencia/ en su propia casa, en los ratos libres, con 
nuestro maravilloso método. Pida folíelo gratis hoy mismo. 
ACADEMIA CCC Apartado 108 SAN SEBASTIAN 

C o n c u r s o d e V i l í a n c í c o s 

e n e l I n s t i t u t o F e m e n ; n o 

CONSTRUCCION, VIDRIO Y CERAMICA 
En la. d is t r ibución de cemento ver i 

ficado en el día de ayer ha oorrespou-
dido cemento a .as ficháis oomprend;-
das entre ios riúmems 378 aii 398 am
bas inoiuslve, a d v i r t u r d o gue .os va
les caducan ed próx imo día 30 del ac-
íuail. . • 
SINDICATO PROVINCIAL DEL METAL 

Tudu* ios indusitriale^ encuadrados 
en esle organismio, que necesiian para 
su» actividades conductores e iée tnous , 
c u r s a r á n en el t é rmino de cinco días 

Centro C y D é p o i i i v o 

de Santa l u c í a 
Ci i me mora indo el c uarto ainmr-

sario de su fuuddción, es;a Sooiüdad 
c e l e b r a r á los giguieales acto,s, a. par
ti r del p róx imo día 2 2 : 

.Día 22.—Carrera ciclo-pedrestre, 

Ei r a neofitop-, por un circui to de 
a C o r u ñ a , a las 11 de la ^laüana. 

A las 7 de la tarde. Te-Bai lé 
Día 23 .— íEncuen t ro . de ajedrez 

entre un equipo del Circo de Arle-
saaos y otro de la Sociedad. 

Día 2 5 . — G n n Premio de Navi
dad : Vuel ta a La Cor'uña. por rele
vos, a las 12 de la mafiana. 

Balle-Asaito de 7 a 12 de la tic-
che, durante el cual s e r á n eu t reg i -
dos ios premios a los vencedores de 
olí» Gampenatos de Ajedrez y Bil lar 
e« leb ra dos re ci e n t e m e n te. 

Día 26.—Conferencia a cargo del 
Dr. D. Juau Rey, a las 1 1 , de, la 
noche. 

CRONICA D E 
S O C I E D A D 

Coro de aiumnas del Colegio de Carmelitas de la Caridad, que en el concurso 
prpviticíal de villancicos, organizado por la Secc ión Femenina obtuvo el p r i 
mer premio. Abajo, el coro da la S. F. c o r u ñ e s a , galardonado co.i el segundo 

prenio., 

En el s a lón de actos defl Ins t l tu lo 
Femenino "Eusebio Da Guarda", se 
rea'lizó ayer tarde el Concurso de 
ViJlancicos organizado por la Sección 
Femenina - de FET y de las JONS. 

BJ Jurado formado por el Asesor 
provlncrai! de ,Mú;sica, maestro Alberto 
Oara izába l , el Asesor provincial ¿ e 
Religión doettor don Antonio Lago Va-
reüa, el Stuperior de loe RR. PP. Do
minicos Seoundino Mart ín y Regido
ra» provinciales de Cultuira y Juven
tudes, ha acordado por unanionldad 
oonoeder losf prami'os en las siguien
tes formas: 

P r imer premio: Carmelitas Bta, Joa
quina. 

Seigundo: Juventudes Femeninas. 
Tercero : ins t i tu to Femenino " E u -

seblo da Guarda". Merec ió mención 
honor í f ica el grupo escolar "Concep
ción A r e n a l " . < 

NATALICIOS .—La Joven esipcsa de 
don Luis F e m á n d e i García , nacida 
EBena A l varea, ha dado o l u« una 
ñifla, s ú hija pci'mog'énlta, que viene 
a completar la dicha de w i hogar. 

Con motivo deil feliz alumbramien
to ei distinguido matr imonio, que 
cuenta con tenias simpo t ías en esta 
caipitai, recibe muchas enihorahuenas. 

— Con toda felicidad h adado a ;uz 
una niña, p r imogéni ta del matrimonio, 
la esposa deil registrador de la Propie
dad en Mondofledo, don Paul no Ro
dr íguez Col!antes, de soltera Rosario 
Pefiamarta de Llano. 

Sea enhorabuena. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o q a r 

VIAJEROS.—Salieron ,para Santan
der las s e ñ o r i t a s de García Baquero, 
donde pasa rán las fiestas de Pascuas, 
en compañía de sus hermanos; _ 

—Salieron para Madrid don Marcial 
Paz y su esposa doña Luisa R.,Losa
da Rebel lón . 

—De la capí ta? de^ Espafla l legó el 
médico don Eduardo R. Losada T r u -
lock . ' , 

peticiones de los m «smos a nuestrab 
oficinas, sitas en ia Gasa Slndioál, edu-
ücio "La T e r ^ a " . 

G r a n C i n e C o r u ñ 

HOY: UN ESTRENO GR.\NDIOSO, 
ESPECTACULAR 

M E R C U R I O PRESENTA 
Abordajes, naufragios, tesoros 
fabulosos, y el amor sublime 
de Un pirata r o m á n t i c o . Hom 
bres impuls idos por feroces 
ambicioiies y lueha a muerte 
por el oro y el amor. mmm 

D E 

F L O D I 
' Mares y tierras t e ñ i d a s de san

gre humana, y corwi r l j s san-
grautes de amor sublime. 
El Corsario m á s audaz y temi
do de Florida. 

F i e d n c M A R C H 

ñ a n c ^ k a G & A L 
NO DO 206 B 

S ^ S - 5 ' 4 5 - 8 - l O ^ S 

T O L E R A D A 
Es u m pel ícula de GECIL B, DE I 
M I L L E para la " PAR.\MOUNT " 

TEATRO ROSALIA C A S T R O 

HISPANO FOXFILM Presen^ 

A Q J i L Y i ü J 

M O L I N O 
ü«ia pel ícula humana, emotiw 

y conmovedora 
A D R I A N O R I M O L D I , J U N V A R I -

NO-DO 126 A 

CINE AVENIDA 
HOY: 4, 6 , 8 y 10M5 

R K O RADIO presenta m Qra,, |8tre^ 

M I I L U S I O N ES 

U N M A R I D O 
OOo L A R A I N E DAY y ALAN WARSHAl 
Una explosión de carcajada^ ,caSi,)na: 
das por la^ sorpresas derivadas ,ie n ,t 

compl icación amorosa 
Divertidas situaciones, interés congUnt» 

NO-DO 206 A 

KIOSCO - HOY 
A L T O : 4, 6. 8, 11 
SAslO: 3'4&, 5'as, 8'1S y 10*48 

PRIMER REESTRENO de la seo«a«lo,«| 
película 

Así se quiere en fa'itco 
Por el ídolo de lodos los páb'teot 
JORGE NEGRETE. coi, la belllsiiai 

M.» ELENA MARQUES 
(En colores) 

SAVOY- HOY 
Un estreno cumbre, •xoapeionai 

m t m 
Diretror ÍRTUtlt m m i i 

m m i i M l 

m i m u í 

m u M 

DISTRIBUCION 

Una historia topresl^nauta 

NO-DO 206 B . 4, 6, 8, 10'ljl 

Un primer reestreno sensacional 
La m á s bed'la evocación de a Cubf 

coloulai. . . 

B A M B U 
Rumbas, daiizones, 

marivlirofías oauoloofl»... 
I M P E R I O ARGENTINA, LUIS « M 

4. 6. 8, 10,48 ^ 

CINE IVÍONELOS 
LA PANTALLA DE LOS EXHO» 

P R E S E N T A 
JOAN FÓNTAINE, L0UI8 HAVWAB» 
en la s impát ica aventura de una mujef 

entre los cadetes 

El Duque J e We«f Poi«» 
Vea las dlverUdíslmaí» e l t u a ^ » ' ^ 
que «ucedei i en esta grau peltóu1* 

HOY, a las 6'15, 8'16. 

LASO LANA ^ 
Saló , de mvierno. Cantó.. Grand^ 

HOY, SABADO, de 8'30 « 4 30 

C a l é C o n c e r t ó 
De 8 « 10 

T l D E W O D A 

G R A N B A I t ^ ^ . ^ 

y au vocalista P U C H U 
MADANA, DOMINGO, d« ! . 0 „ * 

A P E R I T I V O D E 

LA 6RaÍPJ6ÍUO/M 
De 7-30 a 10: GRAN TB P6 •» 
A las 1 1 : CENA BAILE. 

A m e u l z a * * por m u r ^ 
O R P H E O 

D^SREST0BA,I 
«POLLO E N j ^ J > E W , D 0 F f \ 

rteee^ve su r ^ J ^ ^ V ^ 
GRAN CENA F"Ef™|éDfto 3270 

, H a m a c o al ^ f ^ 0 e X p u ^ 
Una Cesta de Navidad de ^ ^Jf 
en ..uestres ^ ^ ¡ ^ y * * * * * * 

i regalo para » U 8 T * " ! * * ' • 

Biblioteca de Galicia



r n ^ A I P ' A T X F É G O Ua Córtiña, sábaHo, 21 de DícíeaBré 

C o e x i s t e n m a s 

c a d á v e r e s e n t r e 

l0S r e s t o s d e l 

c o n v o y 

s i n i e s t r a d o , 

en C i n c o C a s a s 

Udrculaclín de trenes 
se hace ya eon toda 

tranquildad 
••/•«ZAR D i SAN JUAN iO 

L o p r o l e t o r í z o c l ó n h a p r o v o c a d o 

l a r u i n a d e l a c l a s e m e d i a e n e i p a í s 

m á s b u r g u é s d e E u r o p a : F r a n c i a 

P A N T A L L A S C O R U Ñ E S A S 

^ w ™ " ' m exMen ya c a d á v e r e s 
Sos < M o ^ ^ y & ^ ™ i o 

^ r e t ó s pues esta m a ñ a n a sóiO 
^ K e ^ T ^ - .restos d« equipa 

so, lo (pie. 

I* V r S a la vía doMe sólo faata por 
e T l a s doa m á q u i n a s d^l expre-

no t a rda rá en lograrse. í>e 
6 ¿odos la olroulao án de trenes 

M/VÍ con normalidad. • 
Snooen nuevos detalles re lado-

^ con e] aooidenie f e ^ v a a r i o . y 
2f Soen frrandes elogios defl agente de 
t ^ v l l de Polioía Sr. Perra-
L nof su exceilente oomportamienlo 
f W traDajoa de salvamento. _ En í a 
Siwra del furgón de eaJ>eza viajaban 
£ golfillos, de los que ninguno re-

!Uu espSa" del jefe de Pol icía de La-
«che sr- Aguaito, d o ñ a Anda Basado-
M ráa de ias victimas ddl aóo:dente , 
ntL recibió ayer seipuliura, era ingie-
¿a de nadmienito y sus padres son 
imítente» hOirobires de negoolo» eaita-
wkcidos en Gibralter. Su esposo sm-
fo« la rotum de ambas plemas y d« 
1J clavlouía izquierda, y por s u estado 

gravedad no se le ha oomunloado 
m el íalleolmlento de dofia Alda. 

El Gobernador cJvúl de l a p rov lnda , 
mies de regresar a la capital, e n t r e g ó 
mT un taiiportante donaitiivc en- me
tílico a las religiosas que iregentan el 
Hospital Munloiipal de Alcázar de San 
JIM, por m labor toumanMarla de .i*is 
liada a las víctimias del acóldente 
También la R. E. N . P. E. ha hecho 
otro donativo con el mteimo fin. * 

Se procede por las autoridades a la 
«itrega de equipajes, valores y eíise-
res a los Interesados o a las personas 

.lebidamenité aniorfoadas!.—CIFRA. 

PARIS, 20 .— (CRONICA 
DEL CORRESPONSAL DIPLO
MATICO DE LA AGENCIA LO-
(30$, ANTONIO MIRA), 

Guando eJ Gobleí-uo B l u m presenta 
«ti programa de economías , restriccio
nes y sacrificios, es conveniente recor
dar que Fraucia vivió el ú l t i m o perkxio 
de las vacas gordas en 1929. En aquel 
tiempo este pa í s era una especie de 
Jauja elegante y galante que recuerdan 
coa nostalgias cuantos la gozaron en 
plena madurez. La decadencia tuvo tm 
desenlace y exp re s ióu máx ima en los 
signos que se manifestaron eu ia guerra 
y durante la ocuipac ióo . . . Mas "Fran
cia, como dijo De Gauile, hab í a perdido 
una batalla, oero uo hab ía perdido la 
guer ra" . Guando se produjo el hecho 
de la d i b e r a o i ó n — y no quiero decir n i 
m4s n i menos que lo que digo—los 
fraficeseB c-reyeroo que las vacas gordas 
iban a p^star de nuevo eu los prados 
de ¡a du:oe Francia., En s u e ñ o s , ios 
franceses oían lo.g cencerros de las 
vacas bien cebadas... La polí t ica nueva 
empe'ZÓ con a legr ía y palabras sonaras. 
Han vuelto a sonar de nuevo (.sa«< dos 
palabras fa t íd icas , "Frente Popu la r ' . 
aunque ahora quizá no tengan e» mis
mo s lg i i iücado Los franceses todavía 
no se han convencido de que para 
enaopdar las vacas es p r e c i o lienipo 
v sacrificios. Y la realided, la dura 
realidad,—como se dice—ha acabado 
i m p o n i é n d o s e por gu propio y «™f ' 
peso. Ha llegado el momento de *os 
«ae r t f i c ios ; a los franceses se l&s p l ^ . n 
ya y se lea p e d i r á n m á s a ú n . No hay 
otra so luc ión . 

E l testamento p r áe t t oo de M. B ldau l . 
comió jefe de Gobierno, y de Sdhmnan 
como 'ministro de Finanzas, no puede 
ser m á s lamentaMe, m á s heroico sí se 
quiere. Han empezado j a s 

tiene que, cuando se habla de nue
vos gacrificiois, todas las miradas se 
di r i jan hada dicha m á r t i r clase media. 
Crear nuevo» proletarios es una t ác t i 
ca comunista. Aunque de lo que se 
hable sea de mejorar la suerte del 
proletariado. 

A V E N I D A : "MI I L U S I O N 1 S UN 
MARIDO" 

Pelfcnla amable, de suave humor y sin 
complicaciones, es la estrenada ayer en 
la sala del Cantón. E l asuntó sencüio, ba
sado en el conocido equivoco de la naa-
cbacha rica que Cambia su personalidad 
con otra más pobre, p* * que no la quie
ran sólo por sus millones, se desarrolla 
entre escenas ingenuas y cómicas, que, en 
definitiva, hacen pasar el rato ptáctóa 
mente al espectador, sin acarrearle com
plicaciones de ninguna clase. 

L4 interpelación es buena por paru-
de Larratna Day, Alan Marshall y el res-

O d(a 3 0 c e l e b r a r á n 

(as C o r t e s E s p a ñ o l a s 

s e s i ó n p l e n a n a 
MADRID, 20.—El presidente de la* 

Cortes Españolas, don Esteban Bilbao, 
manifestó esta mañana a los periodite-
tós que el próximo s á b a d o , d í a 2 1 , a 
las seis de la tarde, se r e u n i r á en se-
«tón plenarlia la comis ión de . presc

itos, y e í lunes, 23, .también a las 
d« la tarde, la de Defensa Nació-
.para examinar los asuntos qu» 
n pendtftnte» d» despacho. 

La oomiisíión de Háclendia, que se 
mine estos días , lleva muy adelanta-
Jto y a punto de terminar el p r o v é a t e 
« Ordenación Bancada. 

El próximo día 30 se c e l e b r a r á » e -
«¿m del pleno de las Cortes que, pro-
Pienientei por la c u a n t í a .e I m p ó r 
t e l a de los asuntos que han de tra-
«•ree. empezará a las once de la ma-

H. ' ^ oontlnuar por la tarde. 
1 ? ^ f oí0 ^ ' " o a d o s los n á m e r o í , 
( ¿ L l W < M "Bole t ín Oficial de las 
gwes Etspaflolas". E l ,pdmero, con-
S l n l T ñ a - ^ " ^ A t de la se-
«on pienaria de las Cortes, celebrada 
t S ^ J t * I ? , y el segundo el d S Í 
A S d ^ r e . el de Ley de 
ti ; ^ ! € n t 0 « é b a n o s ; dos p r ó y e c -
éL< J 7 8<>bre suplementos d'e ere-
w r/JJ^^^56^'01011 d®1 procurador 

restricciones 
de M S . i n cuanto se' pa»en , í m fiestas 

accldente.lde a ñ o nuevo, a^part ir dea 6 enero 
v hasta el 27 de marao, se r e d u c i r á 
el n ú m e r o de trenes de viajeros, y des
de la misma fecha los comercio» .y e 
alumbrado público se q u e d a r á n aqu í 
a dos velas, si fe eóouenitran veláis, lo 
que también es a q u í u n problema. 

Estos son los sacrificios lnmedi.atos. 
Si el nuevo Gobierno se decide de ver
dad como parece a hacer economías , 
tos predoa van a subir y los salarios 
no van a ser aumentados. Para que 
baten lea precios—dicen los que^ teori
zan sobre este p u n í o , no hay m á s que 
no comprar a r t í cu los caros. La proipa-
ganda se encamina a ello, pero todo 
es u n sofisma. 

EJ pagano de las vacas flaeas que 
se anuncie en Francia y que en teaJH-
dad se pasean ya como fantasmas por 
los verdes prados de este país es, s in 
duda, la clase med ía . . 

"Le F í g a r o " , d í a s pasados, decía 
que desde hace muchos a ñ o s la •po
lítica financiera de nuestros divec^os 
Gotoiemós se ha hecho cómpl ice de 
las circunstancias para precipitar la 
ruina de las clases m e d í a s , ya amena
zadas con ©1 aplastamiento entre les 
fuerzas del gran caipltallsmo y la de 
!a'clase obrera organizaida. 

Hay misiones de franceses, en 
efecfto, de los que hasta ahora nadie 
se cuida porque tienen débil vea y 
porque sus reacciones son desiprecia-
b les : los p e q u e ñ o s realistas, los fun-
donar ios , los p e q u e ñ o s propietarios 
que no a!canzd,h a h o r a - - c o n o ® e o va 
r ío s casos—a pagar los Impuestos y 
ias reparaciones de las cases con los 
déb i l e s alquileres; y, por ú l t i m o los 
"cuadros" de le industria, el innume
rable personal técni'co y "e l proleta
riado de los cuellos duros" . 

Estas clases medias, son, paradój ica
mente, las principales v íc t imas de las 
nacionalizaciones. 

Les clases piedlas son las principa
les v í c t imas de las devaluaciones su-

í oesivas y de ¡a d i sminuc ión del poder 
r * Z Z * m * encargada de informar el de compra del franco; un capital de 
p e o t o de ley de refonma de plantt- francos, en 1914, bastaba 
tratw l06 Cuerpos t écn icos admiate- 0 * que toda una familia pudiera y i -

ministerio 

Sobretasa ob l iga tor ia 

8n ía c o r r e s p o n d e n c i a 
^ del^Sff 4J0 f 8 ? ^ ^ en la Or-

Tde í j f ^ 0 . 4 6 ^ « n d a de fe-

* <iue S í ? 8 ' t0da ,la corresponden
t e el o J , f1 toteríw de E s p a ñ a 
í ^ t ó n o diciembre ad 3 de enero 
^ en 8PU^?as l n ^ 6 i v e , h a b r á de l l e -
^ s " <ml a f í a l e s "Pro Tubercu-

8l^lente^Z foftcina8 de Correos, le 
A n t l h S ^ 4 boneficio de la 

^ fita« ^C?Ta: 5 ^ i m o s pa-
K l r v o ^ 8 1 ^ 1 ^ 7 ' ^ ^ s del l n -

ÍO M P0¡blaciones. 
^ q u ^ ; l ^ - e - P'ara cartas 
* ^ T ™ F * ^ 5 T ^ n t i S 

^ m v ^ * ^ ™ la o^reepondenda 

^ ^ L ^ * * ^ no l leven los' 
^ sobre í l ^ « i P o n d ^ n t e s a la 
^íinanT ademAs del franqueo 
Reñidos v ^ d e n t a r i a m e n t e 
í1 f^nquL ^ aTda la ins^ftcleincia 

en l l s m ^ f < i 0 ^ ^ d a n de oflei-
b C o n m f f o 1 ^ e^^enclas . 

p f e que toda una familia pudiera 
v l r y desenvolverse holgadamente 
Hoy, este mismo capital, dar ía seis 
meses de mala vida a la misma fami
l ia . 

Si se piensa que Francia era el país 
de m á s extendida clase media de Eu
ropa—hoy la mitad ya proletarizada—, 
se c o m p r e n d e r á i a importancia que 

L o s r e s t o s d e F a l t a 

f u e r o n e m b a r c a d o s 

e n e l " C a b o d e 

B u e n a E s p e r a n z a ' 
BUENOS AIRES 20.—Procedentes ar 

Córdoba han llegado a ia estación dt 
El Retiro los restos mortalles del matí^-
tro Manuel • de Falla. Fueron rec ib ido 
por el embajador de E s p a ñ a en la Ar
gentina, conde de Ruines, miembro 
de, la Embajada y del consulado/ autori
dades argentinas y un numeroso p ú 
blico fonmado especiaimeot-e por auto
res y artistas. Tamban estuvo repre-
sentado el presidente P e r ó n . L a banda 
municipal interpreitó la s infonía fúne-
bâ e durante la corta permanencia de. 
c a d á v e r en la es tación. F u é luego con
ducido al "Oabo de Buena Esperanza" 
que z a r p a r á ed domdngó p r ó x i m o r E f - E ' 

A y e r h a n s i d o c o n s t i t u i d a s 

l a S o c i e d a d P r o - D e p o r t e s 

i s a s 

D o n A u r e l i o R u e n e s f u é n o m b r a d o 

P r e s i d e n t e d e a m b a s 
Como se h a b í a anunciado, ayer se 

ce l eb ró en el s a l ó n de actos de la 
C á m a r a de Comercio !a r e u n i ó n cou-
vocada p á r a la co i i s t l tuo lóu de â so
ciedad pro-deportes' y de otra uetamen-
te raeroantii enoamiiiada a intervenir 
en la vida c o r u ñ e s a para fomentar e 
impulsar actividadef. d ivere is que den 
raugo y ca t ego r í a a'la capital de Gaiioia 

Rajo ia presidencia de don Burique 
Groazález R o d r í g u e z , s é congregareu 
buen n ú m e r o de personas de significa
ción en el campo del deporte y de .as 
finanzas, y por u n á m m e decis ión se 
a c o r d ó , primero, formar, cou su jec ión 
a ias basefi que rigen el concurso m u 
nicipal para la cou ces ión del íSstadio, 
la sociedad que acudiese a dicho con
curso y que tuviese por ún ica mis ión 
el fomento del deiporte ea sus varios 
facetas; sociedad és ta sin án imo d« 
lucro, ya que, como se sabe, en el me
j o r de los. casos, el dividendo máx imo 
que p o d r í a repart irse entre los accio
nistas seria el del tres por o leó te . 

A con t inuac ión , y en medio del ma
yor entusiasmo, se c o n s t i t u y ó , t a m b i é n , 
ia otra entidad de c a r á c t e r mercanti l 
con forma de las a n ó n i m a s , coa uo 
capital inicial de diez malones de pese
tas, cuya s u s c r i p c i ó n se considera de 
antemano cubierta por las fuerzas eco
n ó m i c a s c o r u ñ e f a s y cuya denomina
c ión s ^ á fijada por el Consejo de Ad-
ministra ció n provisionalmente designa
do, y que es el siguiente: Presidente, 
don A u r e l i o Ruenes Blanco; Vlóé-Pre -

sidente, don Enrique González Rodrí
guez, y Vocales, don Antonio Sanz Fer
n á n d e z , don Roberto Torres Carra^que, 
don Federico F e r n á n d e z Sai, don Pedro 
M e n é n d e z Aivaréz , don Manusi £áea 
Torrea, don Aroadio García Tizón , don 
Jul io Woaenburger Ganosa, don Andrés 
Vilariño Alonso, dou 3o&é P é r e z Cepe
da, don Manuel Gila Laniela y don Juan 
Mar t ínez Baroelto. 

_ Ei Presidente electo, d e s p u é s de 
agradecer el nombramiento, puso repa
ros a su a c e p t a c i ó n , considerando que 
era l i icompatlble con el de Presidente 
del Deportivo, y que este ú l t imo no lo 
a b a n d o n a r í a en manera alguna .nientra* 
el club uo lograse remontar la crisis 
deportiva que á i r a v e s a b i . 

D e s p u é s de haber hecho uso ae 13 
palabra don MaUas González , don Fe
derico F e r n á n d e z Sar, don Juan Casal 
y otros asistentes a ta ces ión , tanto el 
s e ñ o r Ruenes como el géñor González 
R o d r í g u e z — q u e t a m b i é n a l e g ó peren
torias ocupaciones—aceptaron os pues
tos, al Igual que los resitantes miembros 
del Consejo, que se disponen a realizar 
c e » la mayor rapidez la encomienda de 
formalizar legalmente las dos socieda
des y ponerlas en marcha en beneficio 
del deporte y del p r o g r e s ó de La Goru-
fla a t r a v é s de las fuerzas económicas 
de la misma. 

Una noticia, é s t a , que s e r á i cogida 
con el mayor júb i lo , por su extraordi
naria trascendencia. 

to de los intérpretes, aun cotódo loi 
efectos cómicos se estremen t veces d«* 
maslsdo. La fotografía es luminosa y to< 
das las Intenciones son Umplas'y dlifaneS 
también.—9. 

R O S A L I A C A S T R O : " A Q U I L V I U Q 
MOLINO** 

Ignacio F. Iqníno, el conocido directo» 
espafiol, ha logrado con "Aquel viejo ma
lino" una realización bastante dls<f.eta. 
Ríen es verdad, que al lado de saténticos 

aciertos cinemato-
gráficos a b u ndaa 
escenas trasno&ha-
das. lentas y fran
camente e x asp«« 
rantés. Nuestra el-
n e m atografta, s í 
hemos de remitir
nos a la película 
estrenada ayer ea 
el Rosalía, sigue 
adoleciendo de fal* 
ta de madures. Sa 
ha mejt*. ado etí té-
.̂43 irgumentatés; 

pero todavía cpjed* 
uo largo trecho 

Adriano mmoldt por andacr. 
Aparte algún que otro defeciillo, "Aqu*l 

viejo molino" encierra mucho de lerna" 
ra humana. La nostalgia que la prespec--
tiva depara al emigrante, alcanza» aquí, 
acentos v»* daderamente emotivos. Hondo 
patetismo, suavjsado por finas pinceladas 
sentimentales, matiza todo el "film**. E s 
cenarios sabiamente elegidos e interpreta
ciones pletóricas de sobriedad, sirven a 
Iqulno para depararnos una r é a l l w í ó » 
bastante ponderada, que no sólo se pp*« 
senda con agrado, sino que tamplón Úegñ 
a conmov.» hondamente si espectador. 

E . M. 

S A V O V : " L A MADORA 
S I E T E LUNAS» 

DE LAS 

Entre los muchog casos psicológicos Jl 
complejos que se han llevado al cine, fal
taba este que nos ofrece ''La Madona á« 
ias siete lunas", y que podíamos llamar 
"complejo de Mesallna" o algo «81. Par» 
mostn.'. ¡o se ha hecho ana película que 
tenemos que calificar de desagradahie» 
pa».a que el concepto refleje con exacti
tud lo que el desarrollo de la cinta pro
duce en el espectador, sea cualquiera «a 
punto de vista o rormaclón, siempre, cla
ro esta, que posea un mínimo de del!* 
cadeza. 

Mpralraente, la película es francament» 
rechazable desde el principio al fin. Y no 
sólo desde un plano exclusivamente orto
doxo, sino que cualquier conciencia am
plia y ecléctica termina de presenciar la 
proyección con una sensación de males
tar inequívoco. 

Es lástima que se recurra a asuntos co
mo el de la novela de Msrgary Uwreno* 
para hacer alardes de bien hacer pelícu
las, porqué técnicamente se ha hecho ua 
notable fllhi, y la interpretación es im
pecable, especialmente pc«- parte de W 
bellísima y delicada Phyllls Calvert, mag
nifica en su doble papel.—C. 

S o c i e d a d 

d e E l c c l r i r i d a d 

A m p l i a c i ó n c í e c o p í f a / 

Se pone en conocimiento de los señores accionistas de la Sociedad (íeneraí 
Galiega de Electricidad, que en la Junta General Extraordinaria convocada para 
el próximo día 24 del corriente, ya a someterse a su aprobación la ampliación de 
capital Social a 250 millones 
nales 125.000.000, en 

de pesetas mediante la emisión de pesetas nomí-
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los cuales se ofrecen preferentemente a los accionistas, a la par, más un 7 % del 
Capital nominal suscrito, para gastos de emisión, correspondiéndoles un nominal 
de nuevas acciones igual al que poseen actualmente. 

Las nuevas acciones participarán de los beneficios sociales a fartir del 
1.° de Enero de 1947. 

El derecho de suscripción se ejercitará contra entrega del cupón núm. 
de las acciones serie A., núm. 28 de la serie B., y núm. 9 de las seríes C. y 
y se hará un desembolso inicial del 25 % del nominal suscrito, pagadero 
unión del 7 % para gastos de emisión, al hacerse la suscripción. 

Los restantes dividendos pasivos serán solicitados cuando lo acuerde 
Consejo de Administración. 

Por finalizar el plazo de suscripción el día 31 del presente mes, se advierte 
a los señores accionistas que deseen-su? cribir las acciones nuevas que les-corres^ 
ppnden, que a partir del 21 deL corriente serán admitidas condicionalmente sus 
solicitudes de suscripción, las cuales se convertirán en definitivas tan pronto la. 
mencionada Junta General Extraordinaria apruebe la Ampliación de Capital, 

Esta operación ha sido asegurada por 

B A N C O P A S T O R 

en cuya Central y Sucursales se admiten suscripciones. 

Biblioteca de Galicia
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L a p r e s e n c i a d e A m a r o d e s p i e r t a 

g r a n e x p e c t a c i ó n 
M&nftras «E Deportivo ge desplaza « 
go piara j uga r con Ce^Iía, los de 
J t í far te . •©oateoderán en el. Eistadlo 

eoñ el í u v é n i l en . un '.niteresaniísiimó 
j j a i ü í í o d§ tereera divis ión, vque los lo-
oaies "tienen verdadterat necesidad de 

ganar, si han de manitemer vivadi sus 
o s íones e olasífleefrse en uno de 'os 

do* prémerois lugares d©! grupo. 
Por su piarte e! Monío r t e t o d a v í a M S -

f . í ra & lo mismo y su conjunto es lo 
fiáifidentísiiíente fuerte para dar u n dis-
gttglo «1 m á s pintado. Además l a prc-
eeacte de Amaro, e » quien los depor-
t¿visftA8 fcíenen puestos los ojos, ha ooo-
teíbuído a d e a p e r t « r la gran cxpecta-
€¿4n que rodea & esiie enoueniro, que 
e e r á ; d ldgido por el c o r u ñ é s An'tonio 
Cksuso, uno de íos méjopes á rWtros na-
o'oualcs, aunque todavía no haya re-
e lb l i o ¿1 "espaldaipazo" en ¡paríádos ue 
Eos que juesan los "ases". 

Buen paxtido, pues, eS, que m a ñ a n a 
m coñíeiapDairá en eJ Estadio heroulino. 

t i el M M e p o f l o 

M n no se sabe como formarán 
ios coruñeses 

- Ayer pop la tarde oefeibnaron los de-
pow'tívistae un nuevo eníírenatmlento 
coa miras al partido que m a ñ a n a juga-
e á o «n Vigo contra el delta, Anal de a 
"Copa Galicia", pero aun no ae ha he
d i ó públ ica la formación que el De
port ivo h a b r á de presentar en Balaído*. 

A c u ñ a d e m o s t r ó en e9 e¡ntren«raiftn-
te bailarse otra vea en nrny buena ftw-
W A , amsiijise « u n no a ^ u a T á , ocupando 
nú puesto Les&ón. En l a defensa no 
feabi* cambios, s í bien P o n t « se cn-
©ueni ía a punto. En los medios pare-
m.. segur* 'l» apar ic ión de Llana, por 
«í^fear BieMsoba* fesen l ído de una lige-
£f& lesión y eo eü ataque se habla de 
a o v e d á d e t a base de cambios de pues
tos y posible r eapa r i c ión de Reboredo 
«tí e l ejew Pero todas son conjeturas, 
3P& que Graflá es de l<w quo consideran 
v ñ c s t maotener el «ecre to hasta el 

*moTrtenlo de entrar en los vestuarios. 
¡Dna puerilidad que a nada conduce. 

A T L E T I S M O 
E l / CENTRO OULTURAL DEPORTIVO 
fíE . SA&TA ; LUCIA ORGANIZA PARA 

MAÑANA UNA CARRERA OIOLO-
PEDESTRE 

Esta sociedad c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
día 22 su ya tradicional carrora oid'.o-
pC'Ciesiiie, a t r a v é s del ireooirrido <ie 
a ñ o s anteriomes, o sea, salida • de la Fa-
b r ca de Cervezas, Avenida de García 
Prieto, Los Caíübros, Las Jubias, sen-
dar© que conduce a Eirís (este k'ajw 
é pie), EÍrís, Monelos, Caba:lleroa, M . tí* 
Amboage, Cuatro. Caminos. Sa rán dos 
.•vueltas a este circuito y la llegada es-
i&rt instalada" delante de la sociedad. 
H a b r i varios premlof» para equipos y 
oorredores. 

La Ifiscsipoidn (solamente pam neó^ 
fitos) «s tá abierta en el local social bas
te las 22 horas de hoy, día 21. 

F U T B O L M O D E S T O 
PíRONOSTIOOS PARA 1LOS PARTIDOS 

, DE MAÑANA EN LA GRANJA Y TORRE 
A las diez de la- m a ñ a n a se celebra

r á en la Granja el irnteresante choque 
Unión Deportiva de Santa Lucía-Si lva 
Si nos atenemos a l a . actual cHasiflca-
oíón de ambos cüubs, no vac i l a r í amos en 
apuntar la vic tor ia del Untán, pues la 
diferencia entre eiloe es bastante noto
ria, pero no hay que ofMdar «íl rudo 
golpe que suifrió la moral del de San
ta Lucía , al ser vencido por el Ciu
dad S. D., l o que hace menos imposi
ble que el Silva dé l a sorpresa. De to
do* modos nuestro pronostico es fa
vorable al Unión, que debe ganar «por 
dos goles, por lo menos, de diferencia. 

- A las doce, el Vloño r e c b i r á I» v i 
sita del Deportivo Candá . Aún no co
noció la victorfa, en lo que va de Liga, 
el «flub que preside RlOardo y se nos 
antoja un "hueso" • m u y duro de roer 
el que le tocó en suerte para m a ñ a n a . 
Lutchará el clásico entusiasmo de ios 
"v loñ i s t án" con di coraje y regular 
fútbol del Candá , de 'O que resulitairá 
un emocionante y disputado encuentro 
qUe finalizaría a buena lógica, COJÍ el 
br'unfo de los de le Torre. 

El Campo de La Torre, t a m b i é n se
r á escenario de dos Importantes con
tiendas. Se rán el Fabri l y el Centro De
portivo de Santa Lucia los que abri
r á n marcha, proporcionando a los asi
duos a este campo « n partido muy 
emocionante y disputado. 

Son rlvaJl«« de barr io y aunepue el 
Centro Deportivo a ú n es novato en es
tas lides no s e r á presa fácil para ^cs 
de B á r d e l a a ios que parece que re
fo rza rá L i l i que o c u p a r á el centro de 
la l ínea media. Existen muchas ganas 
de ver j uga r este eouipMa, por quien 
se interesa, «egún mfortmackmes que 
nos ha facilitado un directivo deü Pa-
brTi, algunos dlubs de ca tegor ía . Un 
empate o una victoria m í n i m a del Fa
br i l , s e r á él resultado de este encuen-
t ro : 

I El O'udad S. D., que c o n t e n d e r á a 
| bonfinuación opn eí Ciudad J a r d í n , no 
j e n c o n t r a r á , de' seguro, muchas difloul-
> tades para lograr la victoria, ya qUe 

la diferencia entre ambos clubs es muy 
acusada; c o n t i n u a r á la ra'dha de ¡sus 
éxi tos a p u n t á n d o s e el t r i un fo por dos 
o tres goles de ventaja en e! marca
dor. 

LOUREDA. 
C. DEPORTIVO DE SANTA LUCIA 

Se ruega a ios jugadores de futbo^ 
de esta sociedad, se personen en el ô-
caíl social hoy a lora ocho y media de 
•la noche para tratar asuntos de in te rés . 

E L I D E A L G A L L E O C 
se vende» en CHANTADA, en la librería 
de D. Paulino MaHfío, Plaza España 22 

S E V E N D E N 
Mamparas de oficina con cristales tm-

jyresos y mostradores con taquil las de 
' l u n a . Razón en esta Admin i s t r ac ión 

Í7N "PATROS" EN BUSCA DS AMARO 
Ya hemos aáverlido hace tiempo que el 

Atlético Aviación andaba detrás de Ama
ro para enrolarlo en tas filas rojiblancas. 
Ayer nos hemos enterado que un inter
nacional que actuó en aquel equipo y en 
otro más querido, acaba de llegar de Ma
drid con la consigna de "atraparlo". 

Es una nueva advertencia, por si toda
vía se está a tiempo de evitar guie no» lo 
"birlen". 

E L EQDIPO QUE MUDA DE PIEL 
En ta prensa bilbaína, comentando el 

encuentro del pasado domingo, se hace 
una Interesante glosa sobre el Deportivo, 

CHAM PAN w W O W T S t R R A I UNOS' 
E Q U I Y A L E A L M JE J O P? F R A N C E S 

libro de máxima actúa ¡dad: 

" L ü M E T A D E D O S 

R E V O L U C I O N E S " 

p o r J O S E L A R R A Z 

Distrbirdor: FSPASA CALPE 

C O Ñ A C 

1 

al que se considera un equipo que "está 
mudando de piel", hasta el punto de que 
se le considera capaz de dar la batalla en 
fíiazor al Atlético, en el partido de vuelta. 

Si, en efecto, el Deportivo esta cam
biando de piel, no le vendría mal un in
jerto de la que usan los "leones" de San 
Mamés. Lo malo es que posiblemente nu 
"prende". 

ü E D P E Z 
El p r ó x i m o lunes d í a 23, con mot i 

vo de celebrarse el I V aniversario de 
la F u n d a c i ó n del Centro Cul tura l y De
portivo de Sania Lucía , se ce l eb ra rá 
en los salones de esta soo'edad, un 
interesante encuentro apedrec ís t ico en
tre un equipo del Círculo de Artesanos 
de esta ciudad y o t ro de este centro. 
Se pond rá en juego una magnífloa co
pa donada por esta ú'ltiima sociedad. 

Las partidas comenza rán a las siete 
y media en punto de la tarde. 

I I I GRAN PREMIO DE NAVIDAD 
Se convoca a todos, ios delegados de 

los clubs que participaai en eata prue
ba, a la r eun ión que t e n d r á lugar noy, 
s á b a d o día 21, a las ocho en«pun ;o de 
la noche en el local social del Centro 
Deportivo de Santa Lucía . 

E L T I E i P 

2! de Díc!em5re I9{8 

E l p e l l o p o i a c o e s o l i c r a i to o e s i e 

L o n d r e s a n o p r m n r c e l i a s e o e l u \ 

H a y q u e q u t er todo p r e t e x t o a l Gob eino 

d e V a r s o v i a pa*a mHed!f c o n t n u a 

e l e x t e ^ m m i o de la j u v e n t u d 
LONDRES, 20.—Las persecucloues 

que dirige el Gobierno de V i r sov i a 
oontra todas las personas de orden y 
anitlcomuuliptas han obligado al Gobier
no polaco exilado en Londres a düñg l r 
uu l lamameinto al pueblo polaco, en el 
cual se Invita i é s t e a no participar en 
organizaciones armadas clandestinas, u l 

C u I t u r e 

N a c i o n a 

COMISION M U N I C I P A L OS INSTRUU-
GION PUBLICA.—PREMIO DE iNAVl-
DAU A LOS NIÑOS DE LAS ESCUELA» 

> Hoy, a ^as ouce de la m a ñ a u a , debe
rán concurr i r cada maes'iro con MÍ? 
cinco alumnos designados al efecto a. 
Salón de Exposiciones, sito en loa ba
jos del Palacio MuniciiKti al objeto de 
que le sean entregados' los regalos con 
que este afio obsequia etl Exorno. Aya- -
tamiento de La Corulla a J«>s a iüos de 
las escuelas nadonalea con motivo d* 
las fies'tas de Navidad. El aoto s e r á 
presidido por las a u t o r i d a d s » y je rar 
qu ía s . 

PREMIOS A LOS MAESTROS NACIO
NALES POR GLASES DE ADULTOS 

Continuando la c a m p a ñ a en pro del 
fUyucionamieuto de las clases de adultos 
de esta provincia, que vieue realizando 
el Departamento de Juventudes Rura
les eu oolaboraoiói i con la Secc ión de 
Rurales del Frente de Juventudes, sé 
han concedido, a p ropues t i de la Ins
pecc ión de Primera B n s e ñ a a z a , ocho 
premios l e 200 pesetas cada uao, oo-
rrespoudientes a los me*e« de noviem
bre y diciembre, a los sefioreg maestros 
nac ioúa les de las escuelas siguientes: 
Elv iña (La Gorufla) , Nóve la (Santlso) , 
Silva (Carba l lo) , Souto (Sada), Los 
Castres (La Coru l l a ) , Pravlo (Gam-
bre):. Celas (Cambre) y Carral. 

Indepemdleutemente de los premios 
otorgados a los maestros c i tado», se 
concedeu asimismo otros de 50 pesetas 
cada uno a los dos alumnos m á s dis
tinguidos de las referidas escuelas, los 
cuales s e r á n p r o p u e s t o » por sus res
pectivos maestros, a c o m p a ñ a n d o dos 
cuadernos de clases correspondientes. 

Para hacer efectivo el importe de los 
referidos premies se d i r i g i r án los s e ñ o 
res maestros al Departamento de Ju
ventudes Rur i l e s de la Vlcesecre tarta 
de Obras Sindicales, si to eu el edificio 
de La Terraza, pr imer piso, de esta ca
pi ta l , debiendo presentar recibo de las 
mencionadas cantidades. 

PREMIOS A INSTRUCTORES D E L 
FRENTE DE JUVEiNTUDES 

A propuesta de la Secc ión de Ense
ñanza del Frente de Juventudes y en 
atej ición a la labor desarrollada en sus 
respectivas é s o u e i a s , el Departamento 
de Juventudes Rurales ha concedido un 
premio de 200 pesetas a cada uno de 
los siguientes maestros instructores del 
Frente de Juventudes: don Francisco 
Gonzá lez Gos-GailOu, de Qulntavai 
( N a r ó n ) , don Domingo P é r e z Cobas, de 
Seura ( O r l á g u e l r a ) , ' d o - n J o s é F é l p e t e 
García , de Simou (Mugardos) y don 
Fernando Formoso Lois , de La r iño 
(Camota ) . 

Asimismo se han concedido premios 
de 50 pesetas cada uno a los dos me
jores alumnos de las escuelas e ü d d a s . 
los cuales s e r á n propuestos por sus 
respectivos Instructores, acomjíaf laado 
ios correspondieintes cuadernos de clase 

Para hacer efectivo el Importe de los 
premios citados se d i r ig i r án ios s e ñ o r e s 
maestros i n s í r u c t o r e s al Departamento 
de Juventudes Rurales, sito en el pr i 
mer piso de La Terraza, a c o m p a ñ a n d o 
los recibos correspondientes. . 

provocar luchas en el nafa ~ ^ 
las condiciones habi;uaifts ^ «i 
polaca ao podrá conseguTr L ^ 1 1 
procedimientos la libertad oi^ ^ 
Por el contrario, el Üo lMer^ , ^ 
sovla t e n d r á p r e t e x t é S V ^ , ^ 
su acc ión de exterminio oo ^ ^ 
t r ló t ica juven tud po l aca—(Ep i ¡ . 3 

NUEVA YORK, 20—La Pirn 
laca dé los Estados Unidos m h \ L ^ 
impresiones- del conocido norioV 
norteamerioane R. Gouwayr de SM 
c íen te viaje a Polonia, que v i s i tóV 
puég de escuchar las declaraciones 
embajador del Gobierno de VarsoS. , 
W á s h i n g í o n . U n g e , según las BUM P Í 
en este pafis reina completa ílbettid el 
Prense. Confiesa al citado oorresponsí 
que ea su primer viaje fué detenido v 
recluido en la Prisión de Lublí,, ¡ji 
donde fué puesto en libertad lírWis i 
ta l a t e r v e n c l ó n de la Embajada de u« 
Estados Unidos. A l salir obtuvo aieu. 
na* fo togra f ías de uu grupo de clon 
personas que esperaban al lado de i 
puerta de la Cárcel , vigiladas por s i l . 
dados. Las autoridades comuuistis e 
detuvieron nuevamente por esta causa 
y le a r reb i t a ron la máquina y las foio» 
g r a f í a s , con el pretexto de que iwhíí. 
obtenido placas de Uu objetivo maUtaj, 

ADHESION AL GOBIERNO POLACO 
DE LONDRES 

BRUSELAS, 2 0 . — Ciento clneueuta 
delegados procedentes de varios pateei 
eurc^peos y del Cercano Orieaíe haa 
asistido al Congreso de polacos en el 
exil io, que se ha clausurado en ert* 
capltaL Se , aco rdó reorganizar la 
" U n i ó n de los refugiados de guerra 
polacos, cuya adheslóii al Gotlerno 
Polonia exilado eu Londres fué toohil 
patente una vez más . Esta wgin'za* 
clón r e p r e s e n t a r á a Polonia tu lai dell* 
beraclones con otros organlmos Inter* 
nacionales dedicados a prestar aslstea* 
cía a las personas que se hallan sin 
hogar en Europa.—(EFE). 
======================== a 

0 I a u s u r a 

d e l a A s a m b l e a 

d e f a r m a c é u t i c o s 
MADRID 20.—Esta roaflm «a * 

lón de actos del Consejo Superior dé 
Investigaciones Científica* se na oeie* 
brado la olausura de ta Asambied a« 
fa rmacéu t icos , con asJsteoola del Mi
nistro de la Gobemadón , D. Blas Pérei 
González, a quien acompaflaroa en « 
presidencia ,4 s eñor Tortíentes, pre
sidente del Colegio • de FarmaoéutíMi 
de España , y e l Sr. Dlaa, r e p l a n 
te de la Dirección General de S a n - ^ 
El secretario de la Asamblea hizo ^ 
trega de l i s ooncluslones ail tnuusirj 
de la Gobernación, quien p w ^ * 
unas eflocuentes palabras & 
signtficado de esta Asamblea. Afi^J 
qu« su Ministerio recogerá j o o o 
ca r iño las conclusiones, como en £ 
Nueva España se acogen t«da* 
lias Iniciativas que sirven para sumen 
tar la grandeaa de la J ^ f * 
a todos a! cumplimiento da deber ? * 
seguir las condignas del C a u d i l l o ^ -
nalmenie declaró clausurada la Asam 
b!ea.—CIFRA. ^ 

R O N 

B A C A R D I 

Datos fscllltadoa por «ri Observatorio de 
La Coruña, a las 19 horas d€¿ día de ayer: 

Pareslón media a cero grados y »1 nivel 
del mar en mm., 768'*. 

Temperatura máxima, 8'8 a las Í6'í5. 
Idem mínima, 3'e a las IMS. 

V E N D E M O S 
Semlfija de vapor W o l í de 100 HP. Grupo e l e c t r ó g e n o Crosley • Slemeiif 

de 35 HP. 

C O M P R A M O S 
M d t o r aceite pesado 100 HP. M o t o r aceite pesado 50 HP. 

R a z ó n : Estañíferas de Qalioi». MIC HELENA, 11. PONTEVEDRA. 
MANUEL A B A L . GENERAL ARAN DA. 56 - 2 . ° VIGO. 

Biblioteca de Galicia



t - t i tPEAt o A t L E o o | O R O I V ñ € 2 M . E f t E C á B O ¡ ? S Í A L . 
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S A N T I A G O 

Por el Exomo. seflor Arzobl»po, he 
gldo nombrado can.ónig'o de la oailedraí 
lomiposite'iana. el M,. I. señor don Mi-
füti Jabat Beperet. 

Naicló el nuevo oanóni^o en U vlUa 
4t Tietoas (Navarra) el 8 de abril deil 
Ifio 1901. 

Hteo toda »u carrera eéleslásttoa en 
4 Seminario Conciliar de Pajmplona 
jursando cuatro años de Latín y Hu-
Dnnidadee, tres de FüléS'Otffa y oinco 
6 Sagrada Teología. obteniendo en 
todo» lo* cursos las mejores oallflca-
aíone». 

Fuié ordenado Praslbitero en. Pam
plona el 29 de Mayo de 1926 «iendo 
lombrado Inmediatímenite coad^uitor 
ét li vlJla de San Adrián (Navarra)-
migo que ejecoió durante do« afioe. 

En Junio de 1928 fu^ nombrado por 
•I aetuajl Exorno. Sr. Arzobispo, al to-
wr éste posesión de la diócesis de 
Pamplona, Capellán y Mayordomo de 
I. E., desemipeflando este cargo bes ta 
It mee de octubre de 1935 en qu* 
WBO a Gompostela el Exorno, y Rvdmo. 
•efior Muníz. 

En eeta última feictoa. y a ruegos 
1*1 nuevo Obliapo de I'amiploné el 
Pr. Olaechea, aótual Anobls-po de Va-
Imcia, continuó e-l el señor Jabat en 
•w cargos de Oapsllán y Mayordomo 
481 Prelado pampilonense. 

• En febrero de 1938 el Exorno, señor 
Arzobispo le nombró Beneficiado de 
«ta s. A. M. I. Catedrajl Basílica de 
Santiago, cargo del que tomó pot&eá.ói» 
« "¿3 del mismo mes y que desde en-
lonoe<5 desempeña juntamente con los 
•ntiguos oficios de Capellán Mayor-
Jomo y Secretario partiteular del Rvdo. 
Prelado, 

Durante el «uatrienlo de 1942 al 46 
Wé pre»identé del Centro Composte-
«rio Diocesana de la Unión Apostólica 
« Sacerdotes seculares del Saírrado 
Corazón de Jesús. 

Ha desempeñado ademáw otros car-
f^oomo el de Coadjutor dê  San Sa-
írP'í10 <1« Pamplona, siendo allí Con-
wi ario de varias ramos de Acción Ca-
•pi-oa, y es también actualmente Auxi-
5 ¿ ' t i 14 AdTninIsltra,oiéii Diocesana 

EL DIA M SE POSESIONARAN LOS CA-
MONIOOS SEÑORES DA VIRA Y ÍABAT 

SANTIAGO. 80.—Esta manan* tomaron 
colación canónica en la capilla de Pala
cio, a presencia del señor Obispo Auxi
liar, los nuevo» candnigoi sefíores Davifla 
y labat, los cuales cumplimentaron lue-
go al señor Arsobispo. 

La posesión en la Catedral fué Ajada 
para el té . del actual, a las once de la 
mañana. 

80.000 PESETAS PARA LA NAVIDAD 
DE LOS POBRES 

Le recaudado hasta el día de hoy . para 
la Navidad de los Pobres, asciende a la 
cantidad de 80.000 pesetas. 
EL AYUNTAMIENTO OFRECERA TERRE
NOS PARA LA HOSPEDERIA DEL PERE

GRINO 
El alcalde de la ciudad declaró a un 

periodista que está en gestiones con el 
director general de Turismo para conse-
g-uir la construcción de la Hospedería del 
Peregrino, y-que serán ofrecidos al Go
bierno téjenos para su emplazamiento 

PARA QUE m SEA SUPRIMIDO 
UN CENTRO 

El 80 del actual, según lo dispuesto pot 
la Superioridad, dejará de funrionar la 
VI Academia Regional de la Guardia Ci
vil. El alcalde, recogiendo el ruego dt 
un buen sector del comer no local, »e «1i 
"igló por cfi»la al director general de 1» 
Guardia Civil, abogando ñor la permanor» 
cía de aquel centro, y ofreclé.iao el fdifl-
do que fué prisión en Santa Isabel pa 
ra albergue de la mencionada ĉadsmta 

FALLECIMIENTO DE l'N PARROCO 
Se recibieron noticias tn la Secretarla 

lenrtal del Anobispado de haVr ralled-
rto el párroco de Restande (T.*aio), don 
Manuel Noya Domínguei, de «8 años i f 
edad. 
EL TRASILADO DEL CAMPO DE LA FERIA 

DE SANTA SUSANA 
En el último Pleno celebrado por fl 

Ayuntamiento, se pre?eutó in-t solicitud 
de la Cámara Oficial de la inlustria y Co 
mtrclo, pidiendo la revocación del acuf 
do del Pleno anterior de tra-ua.lav la i-e 
ría de Santa Susana. La solicitud fué deses
timada, ratlflcándose el traslado dt la Fe
ria de su actual emplazamiento y situarla 
provisionalmente en la Rofal̂ ls de San 
Lorenzo, donde ya se celebró ê  otras 
épocas. El Pleno de referencia .icrri'ó 
contestar a la Cámara de CornercU ron 
un escrito que presenta l* Alcaldía en el 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

Confortada oon todo® loe AuxHioa 
Esiplrlituales, dejó de existir en Le Co-
rufla la virtuosa señora doña Antonrt* 
López López. La extinta, con «u« dô  
te» dé «traipatíaí y bondad, gosaba de 
la general estimación, siendo mucha» 
las ipersones que ayer deaíUlaron por 
el domicilio de sus deudos a testSmo-
niarfes su condolencia. Esta tarde, « 
las cinco y media, se verificará la 
oonduiocíón ie sois mortailes restos 
cementerio de Sarita María de Oza, 

\ su apenado hijo, don Ramón y 
demás familia, tcompañamoa en 
sentimiento. 

— Falleció en La Corufia la seño
ra doña Francisca Alonso San Martín, 
viuda de Domingo Gatorena Lorenzo. 
La finada, dfcbado de virtudes, goza
ba del general apreo'o en esita''dudad, 
:o que habrá de evidenciarse en el se
pelio de sus restos al OeTOenterio Ge-
nem!, acto que tendrá laigar hoy, a la 
una. 

A sus afligidos hijos y demás pa
rte rutes, hacemos llegar el testimonio 
de nuestra más profunda oondoflencia. 

— En el día de ayer entregó su al
ma ai Señor, don Manuel A. Pena. El 
extinto, oon su hombría de Wen, gran 
afabrided, era muy estimado en La 
Corufia, por lo que au muerte ha sido 
sentridíslma. Esta tarde, a - las cuatro 
y cuarto, se efectuará la conducción 
de su cadáver al Cementerio Católico. 

A sus hermanos, don Isidoro y don 
Eugenio, testimoniamos nuestro más 
sentido pésame. 

L¿ i 

LA SEÑORA 

D o n a A n t o n i a L ó p e i 
raIleo,á «yer, a los 90 aflog de *díd 

R. I. P. 
uA" •p(e;,acro hijo don Ramón López 
btc«Lf (̂ I*rd,ne',o de la Fábrica de Ta-
ñuZ i ' .iJa nolítica doña Josefa Váz-
tui. 5*2 a."a; niet08 Gerardo, Ramón, 
íea D a; nteta» políticas Merce-
n!!,.7*108' Carmen Bugueiro y Avelina 

bi™M<*f V demás familia, 
u i X . a S,M amistades se dlguej. 
Cemil*'Ja oo'Jducción del cadáver ai 
^menterio de Sania María de Oza, acto 
5 ho7' díi 21, a las cinco 

ST. ' Por 10 que anficiipan prraclas. 
«^sa mortuoria: MONELOS, 3 9 - 1 . ° 

.(Oran Fu a era ría). 

que se hace saber que esta provislonall-
dad de emplazamiento en San Lorenio ?s 
temada precisamente para estudiar tod-.f' 
los intereses de la ciudad y de la Cáma 
».a Oflcial de industria y oomercio, y que 
no se excluye ninguna, fórmula conciliato
ria, requlriéndose ya que el traslado 
acordado es absolutamente gratuito la 
asistencia en un tanto por ciento por par 
te de la Cámara-para traslanarla a o»i> 
mejor, donde por no haber arbolado *t 
ría necesario instalar cobert.<os y otros 
tinglados además de efectuar txptoplaelo 
r.es en terrenos necesario! 

Mientras tanto están ya a punto de ec-
menrar las obras de a^ondkifbamHnto d» 
la Robleda de San Lorenzo, cionde M alia 
nará el suelo, se plantará alg^n arbolad • 
y será extraído un mogote 'le pledi-a iue 
existe en el cen«o, y en la Rohlo'ta <ie 
Santa Susana, después de efectuado el 
ajardinado, se hará una limpieza i4 podJ 
de árboles y repoblación, y otras mejora6 
que enlazarán ya con las pr macas obra» 
para convertirlo en un Pa/que público 

F E R R O L O E l c n U D a « Í 
BUQUES DE GUERRA 

EL FERROL DEL CAUDILLO, «0.—Fueroit 
varados en el dique número t el des» ac
tor "Alsedo" y el minador "Neptuno", pa
ra limpiar y pintar fondos y efectuar di
versas reparaciones. 
EXAMENES PARA INGRESO EN LA MABS 

TRANZA DE LA ARMADA 
Se convoca á examen-concurso par» tn 

greso en la Maestranza de la Armada, co 
mo auxiliares administrativos de tercera. 

Las plazas i cubrir son 190. distribuí 
das en la forma siguiente: 

Departamento Marítima de El Perra! del 
Caudillo, 80. 

Departamento Marítimo de Cádli, I . 
Departamento Marltlmu 6» Cartagena, 

30. 
Jurisdicción Central, 1J. 
Base Naval de Baleares, 19. 
Base Naval de Canarias. 10. 

LAS MAREAS 
Día SI Pleamares: a ta Vit de 1» <na 

ana y a las 9'20 d* la tarde. Bajamares, 
a las 8'09 de la mañana y las 8'38 de la 
tarde. 

DE SOCIEDAD 
Por don Benjamín Totrens Caetro y pa

ra su hijo don Gilberto, ba sido pedida 
a los señores de P*re« Airoso (don José 
Benito), la mano ie su bija Victoria. 

La boda quedó Ajada para el próximo 
mes de enero. Nuestra afectuosa enhora
buena. 

LA SEMANA DE LA MADRI 
Con gran conn.rrencla de señoras vie

ne celebrándose en el Avenid» la Semana 
de la Madre. 

El conferenciante, don Luis Mlner, ca
nónigo de le Catedral de Vitoria, es aplau-
dtdlsimo por sus brillantes disertaciones. 

Se verificaré el acto de clsnsura eí pró
ximo domingo, ea el Tea ir o Jofra, 

l I I O o 
LITOO. 10.—AbasteoiraSaiitoii.—-Ou«-

da prorrogada la vigencia de las éoiec-
oioneg de ©«pones para al racionamien
to auplementarío .de pan, ha«t& tA 11 
de enero próximo, 

• • • 
Un festival artístteo ppr» aguinaldo 

a los Ceutros benéficos, oorr^coio jale» 
y pe ni te i. ciarlos, pe celebrará mañana, 
sábado, & las 8'30 y 10'45 de la no
che. Las localidades ya están a la venta • • • 

Ha sido nombn do médico de asis
tencia público domioHlaria de! segundo 
distrito doi Ayuntamiento de Vlllalba. 
don Miguel Justo Gutiérrez. 

Ó R E N S E 
ORENSE, 90.—-Además del racionamiento 

ordinario a base de aceite, azúcar, patatas. 
Jabón, chocolate y leche condensada, st 
distribuirá a la población de la capital un 
suministro extraordinario a base de azu 
car, patatas, arroz, pasta para sopa, cho 
colate, café, alubias. También se anuncia 
un sumlnlctro ordinario a la población de 
la provincia. 
IMPORTANTE SERVICIO DI LA GUARDIA 

CIVIL 
Se tienen noticias de un Importante ser

vicio llevado a cabo por la Guardia Civil, 
que dió como resultado la captura del Je
fe de una banda de huidos, muy conoct-
dos en la comrfra verlnense, el cual n0 

pudo »«• capturado vivo, pues hizo frente 
a la Benemérita. Se ba propuesto para nna 
recompensa al guardia civil que tuvo una 
actuación más destacada en dicho serví 
cío. 

VELADA DE BOXEO 
Definitivamente se acordó 1» celebración 

en el Coliseo Xep̂ elra de la primera ve
lada de boxeo de esta temporada. El com 
hate de fondo «era a base de Dito y fe 
rro. 
SUSCRIPCION PRO NAVIDAD DE LO« HL 

MILDES . 
La suscripción pro Navidad de los hu 

mlldes. abierta en este Gobierno Civil, ib 
oleode en el día de la fecha a la cantidad 
le 09.431'60 pesetas. 

—La suscripción destinada al mismo fin 
abierta en la Delegición Provincial de Sln-
iicatos, se eleva a 44.570 pesetas. 

NOTA TRISTE 
Esta tarde, a las cuatro y media, se ve

rificó el sepelio de la seflorlta Sara Al
vares Rodríguez, Jefe de Negociado d* 
primera clase de Aomlntí-i». ación Clvl 
Presidieron el duelo los seflores Oter 
Pedrayo, Fdbregas, Temes, Nóvoa, Alonso 

s á b a d o , 2 1 de D i c i e m b r e 1 9 1 9 . 

Losada, VUlanueva y los sobrino» de I« 
finada. 

OLA DE FRIO SOBRE ORENSE 
El frío en esta dudad en el día de ayes» 

na sido intensísimo. A mediodía de hoy 
se inició una peonefla nevada» 

P O N T E V E D R A 
DONATIVOS A LA BBN ti-ICEN CIA 

poNifcVtDHA, 20.—Por el stflor yubef». 
nador se hicieron hoy donativos para as 
fiestas de Navida<i a las (asas le Bene
ficencia y otros orgaiu»mos de o^a,te8 
benéfico de la provincia, así como wm-
biéo & los catecismos parroquiales de* <4> 

que oscilan entre v25o y s.ooo peseta», 
eleva a la suma de 95.700. 

V l G O 
A partir de raaflaua se efeetnara tsa 

síiminástro de víveres, por oír'Illa d« 
racionamiento, a razón de cuarto ¡iro 
de aceite 200 gramos de azúcar, ;-?00 
le arroz, 100 de a'ubias, 100 de pf»>1*̂  
ira'sopa, 100 de chocoiafí. 200 da 
ibón y 100 de café, por persoga. 

p a l a b r a 

Alqui leres 

C E alquila un ba-
Jo propio pa

na industrie Ra
zón ea Socorro. 
10 
C N lo m&e oén-

trico de le po
blación se alquila 
ptso amueblado 
Razón en esta Ad
ministración. 

Avisos 

X A N I V E R S A R I O 
M r LA SEÑORA 

a J o s e f a V a l i f i o 

G a r d a 
» • o A r i r i 

^ « « l ó «J 22 44 diodembre de 1937 
D. E. P. 

«ludo, wjosi y demá* familia, 
RUiE&AN a ens amista d̂ s ayi**-

¡•a a las misas que por su eterno 
«facanso 8» oeletbrarán maflaua, 
^ 22, a lis ocho y nueve de ! la 
jnanai.a. en e! Altar Mayor de la 
JPeíia Parroquial de San Jorge, 

, jP^'o owal ies quedarán agrade-

h A SEÑORA 

0 . ' F r a n c i s c a A l o n s o S a n M a r t í n 

VIUDA DE DOMINGO CABRERA LORENZO 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LOS 80 ASIOS DE EDAD 

Goníortada con los Auxilios Espirituales 
D. K. P. 

Sus afligidos hijos Miguel y Alfonso, Recaudador de Centrfbuolenee 
de la segunda zo<>a.; hermanos Antonio, Tomase y Manuel; 
hermanos políticos, y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amistades que la oondiucílón deJ 
cadáver al Cementerio general tendrá lugar hoy, a la* 
trece horas, desde ORZAN, 92. duplicado. 

t 
WL SEÑOR 

D O N M A N U E L A R O A Y P E N A 
FALLECIO EN EL DIA DE AYEJ} 

Oomfortftdo «toa lo» Sautoe Sacramentos y4a Bendición de Su S&ttttdid 
D. S. P. 

Sus hermanos Isidoro y Eugenio; hermanes polftioet, sobrino», 
primos, y demás familia, 

PARTICIPAN a sus amistades que la conduioclón del 
cadáver al Cemetiterio Cató Meo tendrá lugar hoy, a las 
cuatro y cuarto, rogáudolee su asistencia, asi r.omo al 
funeral de entierro que por el eterno descanso de su 
alma se ce legrará en la iglesia parroquial de Santiago 
el día 23 del corriente a las 10'45 de la mañana favores 
ñor los cuales les anticipan lag más expresiva* gracias. 

Oasa mofíuoria: ZAPATERIA, 15, «gundo . 
(Funeraria Santa Lucía). 

ALHAJAS. Tasa-
^ dor autoriza 
do A Hernández 
Gld. Joyero fabri
cante, gan Andr^íí 
35-1.• Tel. 1102 
A VISO. U D«4e-

^ g&dón de Cie
gos anula por ex
travio le partiol-
paioión oiúnt. 642 
de cinco pesetas, 
del Mllete numero 
35.169. Lotería Na 
eionei] de Navidad. 

C o m p r a s 

O f e r f i s 

C<E ofrece mu-
dhaoha buenos 

informes. Razón: 
Academia Galicia, 
quinto, derecíia. 

P e l u q u e r í a s 

p K L l OHKKIA 
• "H'rt^nata" 
^ermíínent^s. peí 
Tediie Torre. 3 
reléf->n<> 2228 

P r é s t a m o s 

f » O M P R AMOS 
^ pelo, pagam-w 
muchísimo " Peti-
*a.'6n" Real. 90 
ÁLHAIAS Com 
^* pro brillantps 
y objetos oro y 
plata. Hernández 
San Andrés. 35-1.• 
Teléfono 1102. 
/COMPRO máqul-
^ ne de escr'Jbir. 
San Andrés, 110, 
segundo. 
|>OMPRA - venta 
^ de fincas. Car 
pío Martínez Se
villa. Av. de la 
Marina, 16 - 17, 
bajo. 

Demandas 

O R B S T A M OS 
• operaciones de 
orédito y compra
venta de toda cla
se <Je valores 
Laureano Martí
nez. Corredor de 
Comereio Colegia
do. Nniarlo Mer-
«anifi, Marina, 16 
y 17, ba}o. 
T e s t a m e n t a r í a 

C R U C i G R J l ^ 

T E S T AMENTA
RIAS, dere

cho* reales, pen
siones civiles y 
•n!lita res y trami 
taclón de toda ola 
-e d« expedienta 
^mneisco Martí
nez SevHla Ocs-
or Administrativo 

i"nlpg'lndo. Marina, 
'fl v í 7, bajo. 

T i n t o r e r í a s 

r\ESEO piso oa-
lie Real o Ríe 

go de Agua oon 
galerías a la Ma
rina. Informes 
Real. 26.,bejo. 

E n s e ñ a n z a s 

p R BPAKACIUN 
• Bachillerato y 
Reválida por U-
oencled'ie Dispen
sa de escolaridad 
informes Parrm 
ola Sta Margari
ta. P Pontevedra. 
18-21. 

F i n c a s 

y B N D ESE casa. 
tran

vía, oeroa de. Pa 
saje, compuesta 
le bajo y doe JM-
SOB. patio, lavade
ro y poro, precio 
50 000. R a z ó n : 
Aranda. Rúa Nue
ra. 

TTI N T O R E RIA 
* "La Española" 

Limpieza en seco. 
Tlnte« a muestra 
Especialidad teñí-, 
dos de abriigne de 
cuero. Destpajobois 
Son Agustín, 8: 
Barrera, 34. Ta
lleres, Florida, 36. 
Teléfono. 1327. 

T r a s p a s o s 

HORIZONTALES.—A, Acción de re« 
galar; B, Veslidura talar de los tunáisg 
G, Arbol de Filitpinas de madera TI uf 
& preciada :, D, Ca nci ón •. Pr&postóión; B„ 
Fracción de tiempo. Ninguna cosa ; 
Hijo de Jüpiteí", 

VE'RTICALES.—l. Regalad; 2; Gré* 
talo áe América; 3, Cudtos a los ángé«, 
lee y santos; 4, Rio del Lacio, af.iíen* 
le del Tíber; 5\ Emplácenlo; 6, Górtm-* 
nics propiedad magnétióa; 7, Letras dé 
"mano"; 8,' Gonsonarnte repetida. 1 ' 

Solución al útltlim ocruclgranm: 
HORIZONTALES. — A, Apósito; 

Gromo lito; C. Arrasa. D, Batracio- Ba 
Tíber. In: F1, Sanaremos; G; Sajadtno, 

VIE'RTICALES;—1, Tas: 2. Cabinas 
3, Arrabel; 4, Portera: 5. Omarred* 
Sosa. MI; 7, Eacién; 8, Ti. ípsoj 9¿ 
Otro. 

V a r i o s 

CE^OREív Saoer 
^ dotes siguen 
iltíKcind«' gr'in<le.* 
remesa*» de vln»-
de misa ••' MiiiHr" 
Anü)r<isl<» Humos 
P uza «le Lu>rJ. 1H 
pENSlON - Filo. 
• Plaza Santa | WEN TA máqtjtna» 
Ana, 15. Madrid, j * baoet punto, 
pfjLii.Tfc;mA 

y E tM 1' A Oarco 
v pesca mo t»? 
gais-ol 20 H P» 
e si oro 11 "Ib. m .a 
ga 3, pün*.a. \ 'H3a 
•ios juegos ^dH* 
l tí más ú 1.1. es. t.»i.la 

prueba. Inf-Tine* 
líeisc<j(s Toléfon® 
¿667. 

C E traspasa es 
^ plóndido :ooa'. 
situación inmejo 
rabie propio par»» 
comercio di» «uv 
juler ramo Infor 
mes: A Garete 
«lopira. 4. Santlotr" 
p o R defunolóT 

traspaso far 
macla única Artel 
Jo (Gonifini titu 
ar primera, onoe 
m i l bahl^nipf. 
nuenos Ingresa 
lnf<»rmes en le 
nt«ma 
T H A S P ASASl-

acreditada tn 
dustrie en esp én 
dldo bajo de San 
tlago. megniflna si 
nación comercia 

gran porvenir eoo 
nómloo Inf «Tna 
rá: Manuel Reino 
in*üitH Castro. 4" 
.f,mii',<> ^mtiíiff" 

stsl 
mana -«.rar 

íUr'Mo 8 b «Hr-e 
m^Jtm d Té Mi» 
le,os -•xo. ¡siv e 
^recite eonAmi 
o s Boía, 13 Ma 
drid. 

V e n t a s 

WEN DO mostra 
^ dor dé̂  made 
ra y mármol d» 
cinco metros lar 
go y servicio de 
c&rveza completo 
Razón: Café Es
lava Real, 96, 
W1 VERO de 4r 
' boles fruta leí-
de as mejores ele 
ses y variedad^»-
idaptadoe al ©li
ma de país, de .lo 
se Doldán La Ce 
pilla de Cobas 
Bentondo (La Co 
rufia)/. 
WüNDO casco re 
~ c4én oor^strul' 
do, para motor o 
vapor. 20, metros 
eslora. Apartado 
983. Teléfono 7. 
Lo Grafía 'Ferrol) 

•niu'Cd* de gar^n» 
tía Todes las 'mow 
didaa. y prerí..«, 
EnseñdinzB gr^tic 
P i d a n precí; •« 
^ ©asa "GUber <•''« 
irieva. 4 A^.^-
Q O i m S óol<,«S*iiea 

triequine* B© 
sera. S<M>ttis. ••ttt 
rédales, fotterntmv 
pekln-ísee • T"dH« 
razas Ventas (na* 
zo •'Loscanes", 
Roma. 10 68 218. 
Mndrid. 
y E N T A de finca» 
v Se vend* fió
os en el cenír. de 
la villa d^ Arzrte 
el 22 de ¿icl'A-
nre. C'impuesta de 
prado y iaimiiil« 
en una stip^rflí'ie 
ipr-'limada de 14 
ferrados y H mm^» 
Ullos Para mf iw 
mes en Arz^^ \?v» 
senlo Uuro váe* 
juez ^ogau- f 

pr«icur«il<w. ? «a 
SanMAffo. D \ Q « 
tonlo R«ídrítf,iij«e 
Hórreo Í2-34 <e» 
Érmdrt ,zqui»ir,l»« 

1 1 A N i v l u s a 11 1 0 

D o n l i e f e f o n s o C o u c e i r o F e r n á n d e z 

TENIENTE CORONEL DE ESTADO MAYOR 
Y SU HERMANA 

M . a d e l P i l a r C o u c e i r o F e r n á n d e z 

DESCANSARON EN E L SEÑOR E L DIA 22 DE DICIEMBRE DE 1944 
R Xt Pé 

SUS HIJOS Y SOBRINOS 
LES RÜEGJKN una oración por su alma. 

Las misas que se celebren el domingo, 22, a lag «déte y m e ^ . 
ocbo, odio y media, y once, cu 5.a Iglesia Parroquial de Santiago, 
serán ipllcada* por er eterno descanso de sus almas, y por cuyn 
islstencla les quedará, 1 f-tern'mo'ife ^gradécidr*. 

Biblioteca de Galicia



Al menos en Grecia 
serán investigodos 

los ogreshnes 
procedentes del exterior 

P o r V . V . V . 

L a ONU acaba de sentar un precedente que no quiso emplear en H 
"caso español". Las agresiones que Grecia sufre desde las fronteras con, 
sus vecinos—Yugoslavia, Albania y Bulgaria—van a ser investigadas por 
once miembros del Consejo de'Seguridad, que partirán de Nueva York 
hacia el quince de enero y que tienen la misión de enterarse de lo que 
ocurre allí. Para ello podrán recorrer todo el terñtorío de los cuatro 
países, si es que alguno de ellos, por ejemplo la Yugoslavia de Tito, ío 
permite... 

Para llegar a este acuerdo hubo que luchar contret la oposición del 
delegado soviético, apoyado por el delegado yugoslavo. Ambos coneide-
mban suficientemente conocido el asunto, ¡acusaban, a Grecia de ser 
la principal caxisante de las agresiones que sufre dentro de su país , 
procedentes del^extranjero!, y consideraban que se debía calificar a 
Grecia como "país suelo" de la peste política cuya contaminación a los 
pobres países fronterizos como Yugoslavia podría ser peligrosa para JA 
paz del mundo. 

Por aquellas razones, Gromyko sostenía la necesidad de que se i n -
msiigase en todo el territóño griego, pero que no se adentrase la co
misión en los países limítrofes Grecia, en cambio, sostiene que en las 
m c i o n é s vecinas se mantienen "escuelas de sabotaje* y organizaciones 
subversivas para su p a í s ; que en ellas se da armamento a estas parti
das y que, amparadas en territóño yugoslavo, albanés o búlgaro, pene
tran en Grecia, realizan sus fechorías y regresan en bttsca de seguro 
refugio una vez perpetradas. • 

L a proposición tuvo que ssr retirada por Gromyko, poco después 
de haberla presentado, porque su enormidad era bien patente. Asi, pues, 
los investigadores llevan la misión "en principio" de enterarse de todo 
allí donde pueda existir algo de ese todo. Acaso la realidad no permita 
tantas facilldddes. 

Pero, siendo lo mismo el "caso de Grecia" que el "caso de España" 
en cuanto a los ataques provinientes del exterior, y aun también en 
cuanto a las opiniones políticas de los países extranjeros que quieren 
entrometerse en ella, pues si a los ingleses y sus seguidores les parece 
bien el régimen político griego no opinan lo mismo los rusos y sus¡ sa
télites balcánicos,- el desarrollo del caso griego ha tenido distinto y 
más fasto —curso que el "caso español". 

E n el caso de Grecia, ha sido oída Grecia. Y mando alguno de los 
del bando de enfrente se atrevió a impedirlo, f u é mandado callar v es
cuchar. Grecia, pues, ha sido oída. Y Grecia ha obtenido que al menos 
se investigue la cizaña verbal y armada que desde sus vecinos se siem
bra en su terntorio. E l "caso de España", por el contrario, ha sido plan
teado, seguido y mantenido constantemente sin pensar siquiera en oir 
O, *aeusado", aunque así lo determinen los reglamentos por que se rige la 
pomposa "Asamblea de Naciones Unidas" amantes de la paz y de la "jus
ticia" entre los pueblos. En el país vecino se mdntiehen organizaciones 
subversivas contra España. Desde Francia—donde existen "escuelas de 
sabotaje" destinadas a nutrir los "guerrilleros"—se ha intentado pene
trar violentamente en territorio español con unidades armadas y eqiiU 
ptdas que, por cierto, fueron rechazadas en momento oportuno. Desde 
Franela y desde las costas argelinas o del Marruecos francés han sido 
¡ m i a d a s "partidas de guerrilleros" contra España con propósito de cru
zar el Pirineo o desembarcar subrepticiamente en nuestras costas y or
ganizar actos de sabotaje, atracos y actos de terrorismo para sembrar la 
alarma y el descontento en nuestro país. No obstante, nadie pidió una 
"investigación" en territorio francés para comprobar estos hechos. Y, 
por si fueran escasos, todavía queda cierta organizarán, denominada Bri 
gadas Internacionales, con sede en cierto pais extranjero, que sigue fun-
clonaúdo desde los tiempos en que aquellas brigadas repasaron a toda 
prisa la frontera con nuestro oro, perseguidas por los soldados esva-
rióles. 

De esto nadie ha querido conocer ni saber en ta ONU. Pero no Im
porta. A pesar de todo, ataque sobre ataque se han estrellado incluso 
en aquella organización internacionái y han terminado reducidos a 
acuerdos sin valor efectivo, alguno. De todos modos, conviene anotar la 
diferencia de trato. Para Grecia hubo cierta apariencia de equidad Par
ra España, no. 

¿Será que acaso con Grecia ha sido establecida por fin la justiciat 
Dios lo quiera. 4 

u mm mmimkm & 

M I S 
S T E L L A N A 

t a p ó n i r r e l i e n a b l e 

L e a y a n u n c i a s e e n " E l i d e a r B a l l e g o " 

M a t a n d o a l o s s a c e r d o t e s 
h a b é i s c o m e t i d o u n a f a l t a q U e 
e l p u e b l o n o p e r d o n a r á j a r n á s ^ 

Las declaraciones de Mons. Stepinao 
son una terrible acusación contra 

!a tiranía del régimen de Tito 

D o s c i e n t o s m i l p a v o s 

c o n g e l a d o s p a r a 

l a p o b l a c i ó n l o n d i n e n s e 

LONDRES, 20.—El primar cargamento de 
los doscientos mil pavos congelados que 
se han traído de la Argentina ha sido des-
CEí.'gado del vapor "Hlgland Monarch" por 
obreros portuarios, dispuestos a trabajar 
todas las horas que sea preciso para que 
no falte el tradicional plato en los hoga
res ingleses en estas .Navidades. 

. E l "Hlghland Monarch" realizó la tra
vesía a toda macha, desafiando galernas, 
nieblas y mar gruesa. E l ministro de Ali
mentación británico pidl<X al capitán del 
barco que ne escatimase esfuerzo alguno, 
con el fin de que el navio llegasé a Lon
dres con tiempo para distribuir su mer
cancía antes de Navidades.—(EFE). 1 

1—\P\ 

L a Policia francesa ha cometido 
la monstruosidad de detener al 
granjero Julio Duval, cuyo hijo 
Carlos ha permanecido dieciocho 
años en la cama, y de acusarle de 
negligencia culpable. Funesto pre
cedente contra todos los hijos del 
mundo que desde ahora se ven en 
peligro de ser arrojados de la cama, 
donde se está tan bien, por sus alar
mados padres. 

¿Qué hay de malo en que Carlos 
Duval haya permanecido por su vo
luntad dieciocho años en la cama? 
Si Armando Duval se inmortalizó 
por cosa tan incómoda como ha de 
serlo sentir una pasión romántica, 
este Carlos, prefiere, sabiamente, 
perpetuar su memoria, asociándola 
a útü tan amable y digno de un 
sabio como es ta cama. 

Sentirse cansado a los trece años 
y querer pensar, y quedarse en la 
cama dieciocho años para fiacerlo, 
es realmente admirable, y la com
prensión de Julio Duval, su padre, 
admirable. Porque el respeto aC 
comando filial, tan vejado por los 
.padres del mundo, tendrá de ahora 
en adelante, un nombre y este será: 
Julio Duval, y la meditación sose
gada, un héroe y éste será Carlos 
Duval, tan heroico que ni la inva
sión, el maquis, la reconquista y la 
epidemia electoral han sido sufi
cientes para sacarle de ta cama. 

Pareja de padre e hijo de la que 
Francia debiera sentirse orgullosa, 
ya que simboliza la reflexión y la 
paciencia, en ésta que ahora se dis
ocla para pasar uno de sus miem
bros a la cárcel y el otro al hospi
tal, lo que en el fondo significa que 
todo lo grande y extraordinario 
termina, en este mezquino mundo 
en que vivimos, en uno de esos dos-
extrerr\os. 

Otra cosa serla si Carlos Duval y 
su padre fueran norteamericanos. 
Allí, el padre daría conferencias en 
las asociaciones de padres de fami
lia, sobre la tolerancia y et respeto 
que los padres deben a las decisio
nes de los hijos; los editores de los 
grandes rotativos ofrecerían al me
ditabundo Carlos fortunas inmensas 
por la exclusiva en fol letón de sus 
meditaciones; los constructores de/, 
camas le pagarían a peso de oro los ; 
autógrafos dicienio que había pa- ; 
sado los dieciocho añitos en el le- ' 
cho porque se trataba de una cama ¡ 
tubular, marca " E l sueño de una 
noche de verano", y ios Institutos 
estadísticos, aleccionarían a toddt 
los humanos explicándoles los me
tros cúbicos de suela ahorrados por 
este joven ejemplar, y los pasos que 
hubiera dado el prudente Carlos de 
no haberse pasado tantos años en la 
cama. 

Malo está el mundo, y hay que 
reconocerlo, cuando a un padre se 
le encierra bajo llave, por dejar 
a su hijo cumplir la máxima aspi
ración' de todos los estudiantes: 
quedarse en cama. 

t . L . S. 
(Dibujo de Brufau) 

T t » , : Adm. 1842; Roei6zut 1177-1684 

G I N E B R A , 2 0 . - - ( 0 R O M C A 
ftADI O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O G 0 8 , C A R L O S 
D E L G A D O O L I V A R E S ) . 

La excelente Agencia "Klpa", de Frls-
buf. go, ha conseguido obteneo- el texto de 
las últimas declaf. aciones üechas en su pro
ceso por Monseñor Stepinac, el día 3 de 
octubre pasado. Pese al tiempo pasado, no 
vacilamos en transcribir dichas declara
ciones, ejemplares por varios motivos: por 
sü sinceridad, por su valentía, pov lo que 
ellas significan en el ataque sin merced 
con que el comunismo de todas partes se 
emplea contra el catolicismo y contra los 
católicos. La transcripción que hacernos es 
lilerai y muy resumida en gracia a la.lon
gitud de la crónica. Por otra pavte, adviér-
lase que las siguientes declaraciones más. 
que defensa son acusación, pese a que 
Monseñor Stepinac las pronunciara desde 
el banquillo de los acusados. 

"Hacia ya diecisiete meses —comienza e) 
arzobispo— que yo venía siendo atacado 
metódicamente por la prensa y por toda 
clase de propagandas. Desde, hace dow, 
puede decirse que soporto un Intet n-araien-
to en mi Palacio episcopal". 

"En lo que voy a deciros podéis oreerme 
o no, poco importa. El acusado arzobispo 
de Zagreb sabe no solamente sufrir por 
sus Ideas; sabe también morir perillas". 

Habla el seño».- arzobispo de numerosos 
detalles de su proceso y después conti
núa: "¿En qué consiste el conflicto y 
cuál es el estado de la situación presen
te? El acusador público ha afirmado fre
cuentemente que en ninguna parte del 
mundo hay tanta libertad de conciencia 
como aquí, en este' Estado". 

"Yo me permito subrayar algunos he
chos que prueban lo contrario. Afirmo de 
nuevo delante del mundo entpno que dos
cientos sesenta o doscientos setenta sacer
dotes han sido ejecutados por el movimien
to nacional de liberación. En ningún Es
tado civilizado tantos sacerdotes hubieran 
sido Jamás castigados de tal modo. Tene
mos como ejemplo el caso de monseñor 
Burger. en Slatlna. ¿Es Justo castigarle a 
ocho años de prisión por haber transpor
tado como deán los objetos litúrgicos de 
la iglesia vecina de Vocln, como era su 
deber? Yo lo proclamo nuevamente: En 
ningún Estado civilizado se le hubiera 
castigado de esa forma. El sacerdote Po-
voljak ha sido ejecutado sin Juicio, como 
un perro en la calle. Lo mismo se ha he
cho con otros religiosos. En ningún otro 
Estado civilizado se les hubiera condena
do a muerte. Matando a los sacerdotes 
habéis cometido una falta grave que el 
pueblo no perdonará Jamás". 

Y continúa más tarde monseñor Stepi
nac: "Nos habéis privado de las escuelas 
católicas edificadas con tanta dificultad. El 
trabajo en los seminarlos se ha heohó Im
posible, Nuestros orfelinatos están cerra
dos. Nuestras Imprentas destruidas. Nues
tra prensa no existe. ¿No es ún escán
dalo afirmar que la Iglesia en ninguna 
parte es tan Ubre como aquí? Los Domini
cos habían editado un libro que yo había 
traducido del francés y han gastado én 
la edición setenta y cinco mil diñares. 
Terminada la Impresión del libro, éste no 
ha podido aparecer. ¿Es esto la libertad 
de prensa? La Organización de San Jeró
nimo ha desaparecido y no puede trabajar 
ahora. ¿Es un delito hacia el pueblo tra
tar de tal manera nuestra más grande ins 
tltuclón? 

Habla después el arzobispo de Zagreb 
del desastroso estado actual en toda Yu
goslavia de la enseñanza religiosa y prosi
gue: "Los bienes de la Iglesia han sido 
confiscados , sin que se haya tratado con 
'a Santa Sede, pero la cuestión de los bie
nes materiales no es más que un proble
ma de detalle; el punto doloroso es éste: 
En Suak, el obispo Srebrníc ha sido asal-
ado por la juventud, excitada por ciertas 

personas, y durante tres horas se !e ha 
maltratado y atacado, mientras que vues
tra policía y vuestra milicia miraban tran
quilamente Yo mismo, yo he sufrido lo 
mismo en Zapresic. El obispo Lach habla 
do para la confirmación a las riberas del 
"rave y no sólo no se le dejó actuar, sino 
ue se le tuvo toda la noche en prisión. 

Algunos de vuestros propios partlsano« 
fian venido a mi y me han declarado que 
era un tratamiento indigno. Se compren
derá, pues, qué Ilusoria es la libertad que 
proclamáis y por qué nosotros no quere

mos ser esclavos a quienes; nn 
ningún derecho. Lucharemos n V ™ * " 
tros derechos con lodos los 
mos, incluso en este estado" S leglü-

"Y he aquí aun —-Drosiinio 
Stepinac- tres o c u a C emplo 
otros aspectos: En los l i W eLS,0abr9 
pretendéis olicíalrnente que Je, ,crutiarei 
ha existido. Sabed que Jesum ^ 
y por.' él nosotros estamos dKpueL, 
morir. Vuestra ciencia oficial, fla l h * 
gu pretende que no ha «Isudo- T J 
profesor osara sostener lo contrarío ' ? 
Je asegurairse que sería innmrH.Vl' p e' 
despedido,. Yo'os a s e g ^ , ' S 
publico, que en esas cundiclones n" £ 
no es libre la Iglesia, sino que habré £ 
le páTs" * PÜC0 v M á * al silencio en 2 

Y por si fuera poco, conclave el mm 
arzobispo con estas revelaciones, sobre%n« 
jueces que superan todo lo' (.esunilbé 

"Cristo es la base del CristíariKmo 
o n os protegéis a los servios ¿rtoilo™ 
pero yo os pregunto: ¿Cómo os m n i 
imaginar a los ortodoxos sin Crlstr' iil 
la . Santa Madre de Dios, vosotros decís en 
ios libros que estaba prostituida. ¿Sabéii 
que la Madre de Dios es para los ortortu-
xos, como para los católicos, una de las 
más dignas • personas? Sostenéis como 
ciencia oHciai que el homtae desciende del 
mono. Pero, ¿quién es competente para 
declarar está tesis como ciencia oflcialí 
¿Cómo podéis pensar que la única cien«ti 
posible es el materialismo? En lln, amero 
decliros también algunas palabras dirigidas 
al partido comunista, que es en realidad 
mi acusador. SI créen los comunista' que 
durante la guerra nosotros hemos tomado 
una actitud conveniente a nuestros intwo-
ses materiales, se equivocan, pues henvu 
seguido firmes en nuestras convlcci..n?s, 
después que se nos ha empobrecido. Nnj. 
otiros no somos opuestos a que tos obre* 
ros gocen de sus legftlmos derechos "ji iaj 
fábricas. Pues eso está en el espíritu de 
las encíclicas pontificias y nosotros no he
mos de oponernos a reformas justas; pero 
sí les está permitido a los afiliados si par
tido comunista de confesar v propíf»r el 
materialismo, que se nos permita a nog-
otros también confesar y propmr mifi-
tros principios. Muchos csKilicos han 
muerto por este derecho y muchos mori
rán aún... Y termino: En lo que me con* 
cierne como en lo que concierne a mi Jul* 
ció, yo no pido piedad; mi conciencia et-
lA tranquila..." 

He aquí muy resumidas, pero flelmetue 
transcritas las últimas declararlnnos 
monseñor Stepinac. Su Importancia súmen
la, porque son las palabras de un arzo
bispo ante el ^Tribunal que Iba a jiimrle 
a continuación. En efecto, fué, como e» 
bien sabido, condenado a dieciséis afios ae 
trabajos forzados. 

D o s a v i o n e s c h o c a n 

e n e l a i r e 

S ó l o h u b o u n l e s i o n a d o ent/e 

l a s s e s e n t a p e r s o n a s 

q u e i b a n a b o r d o 
WASHLNGTO¡V, 2ü.—Dos aviones, m» « 

ellos con sesenta personas a bordo, cn«* 
carón sobre Aberdeen (Marland), píi'ü a n 
bos pudieron realizar sus aterrizajes w 
zosos respectivos, resultando tan fo'"i1"' 
persona lesionada. El "D-4", de l? 
tern Unes", aterrizó treinta ra'»^'' ^ 
pués del accidente, en este aeropuerto um 
la cola retorcida y la parte Inferior del 
selaje totalmente rasg-ada. El o " 0 ^ " J 
que conducía cúbenla y siete P f ^ ' 
pertenecía a la "Universal A1'^"6. ri¿' 
realizó su aterrizaje en el a^d;°mfl0vlón. 
Aberdeen. Los pasajeros a bordo ^ ^ ° 
d é l a "Eastern", dijeron que no se hajmn 
dado cuénta de lo que ha,h,a ^ quí 
que tan solo Percibí..'on el pell?ro<lu 
corrían al comprobar los daños que 
sufrido el aparate.—(EFE). 

I D E A L « A L V ^ j J 
Se vende en Padrón, en .ei, 

le don José Castro, a d o ^ e f " 6 
dirigirse para todo lo relaclonaoo 
?St© oériódico 

B A N C O D E A R A G O N 
D I V I D E N D O A C T I V O 

M Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha, a co rdado r e p a r t i r u n ^ ^ ¿ , \ 
do a c t i v o de 5'68 p o r c i en to , qus c o n e l y a sat isfecl io rep .c- j 
el 9'68 p o r c iento e n e l a ñ o . " . , « c ' m s 

Las accionas l ibe radas , de l n ú m e r o 1 a l 40.000 p e r c i b i r á n ^ 
pesetas l ú i u i d a s . . 1 á e enero 

Las acciones con e l 40 p o r c i en to desembolsado hasta *• u 
de 1046, p e r c i b i r á n 10*3334 pesetas l í q u i d a s . . •tee en t o 

E l pago se e f e c t u a r á a p a r t i r á-sl d í a 21 de los « a n c o s : 
das las O f i c i n a s de l B a n c o de A r a g ó n v en los s l f u i e „ f 5 r o n i a >en 
B a n c o de B i l b a o , en B i l b a o ; C r é d i t o N a v a r r o y L a va&t ^ 
P a m p l o n a ; B a n c o G u i p u z c c a n o . en fían S e b a s t i á n r Banco Q^vcC 
tand-er, e n S a n t a n d e r ; B A N C O P A S T O R . E N L A c 0 ? Ü N t * ' I n s - ' 
de V i t o r i a , en V i t o r i a , c o n t r a p r e s e n t a c i ó n di? los Ex | r acwí> 
c r i p c i ó n . 

Zaragoza . 17 de d i c i e m b r e de 1948. ^ a « T n • < 

F e r n a n d o L o w n o 

Biblioteca de Galicia


